
Art! ÉL:POBLe: CATALÀ 
Cis. 

•cnae p»rUolp»cld • la 
Doatra BIBLIOTECA 

OATALUITA T IA0IOIS DÈBIQÜES . 4 i m i u ülaBUí 
PAÏSOS D'BHtó POSTAL t imtlu Dlaotri 

m ff Barcelona, diumenge 20 d'octubre de 1907 E l «2 
REDACCIÓ Y ADMINISTRACIÓ: PLASSA SANTA AGNA, 17, PRAL.-TELEÇON 723 

m ua TOlam trimestral da 
la noatra B I B L I O T E C A 

OATALUITA T lAOIOIS QÉSIQUIS. 5*00 paulB DlBIltn 
BARCELOIA· 1*50 inu in cala nes 

Cis. 

able, 

.d* 

JDXJ 
t 

D. JOSEP AMARGÓS Y TORRES 
Proteisor t u l l U r ! • U Paenltat de Faraacla d'aqaesta nilvarilUt 

h a m o r t a l ' e d a t d e SO a n y s 
havent rebut ela Sants Sagraments y l a Eeaediooid Apoatólica 

(A. C. S.) 
El Degà y Oltustra de P r o í o n o n de la Facultat, els seu afligits pares don Josep y 
donya Eulària, germans, aris, oncles, ooslus y demés parenu, participen als seus 
amics y coneguis tant dolorosa pèrdua y els preguen el tinguin present en llurs 
oraelons y se serveixin assistir a la casa mortuòria, carrer de Caputxins, 60 y 62 
(Barrli), demà dilluns, a les d&n del mat i , pera acompanyar al eadarre a la 

Igleeia parroquial, y d'allí ai Oemr ntlr l del 3. O. 
N o ' s o O n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

BRAGUERS ela millors SISTEMA BRU. - Bant Frenoiaco de Paula, nflme-
ro 8, al costat de l'Igleala de Sant Fraoolaoo. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

MOSAlCHS^«F-ESCOFETaC 

l l r W W a m h m·- tgeooul la ta , ha traslladat scnConeuItorl de ia Rbla. deies Flors, 8, 
AH • Ua inai u u al oarrer do CorU, 670 (eulre Ls^rla y Bruc). De 10 a 1 y a lea 3 tarde. 

J ( o v t r a Í f a y Q : in 
Qartró~cuiro· 
• p e r a c o b e r f e s 

2 ^ ~ Carrer j f ímple - 2b 
d Barcelona 

A C A D È M I A 
A r c a , 7, p r a l . (Plassa Santa Agna) 

FUNDADA L'ANY 1879 
C à l c u l m e r c a n t i l , Tenedn r l a de l l lb rea . 
R e f o r m a de l l e t r a , Correapoudencla co 
m e r c i a l , Id iomes , per professora extran-
gera, O r t o g r a f i a , Mecanogra f i a y T a q u i -
graf ia . Centre d'ensenyansa praotlea y breu, 
pel sistema IntaiHu aplicat Individualment, 
Aquesta Aeademia'a distingeix pel nombre 
suilolent do professora espeolaliatea pera 
atendre degudament les olassoa, obertes des-
de les nou del mat i a lea onze de la nit . Com-
plata iudependeDola psra'Ia alumnes majors 
d'etat. 

camps d e l L l o b r e g a t y 
gai re m é s grans que i 

Dr. VILANOVA deia hospitals d* Paris; malalties de la pe l l y eabelL Extirpaeió 
radieal del p i l moixf. De 11 a 1 y de 7 a 8. Fontanalia, 9, primer. 

1 A Q Ü I N E S P E R A C O S I R 
MAQUINES PERA FER MITGES 

BICICLETES 
Casa de confianaa, fundada en 1570.-La més antiga d'Espanya 

Dr. Pérearnau deia Hospitals de Paris. Especialista S o n y ó y V i e s g é n i t -
n r i n a r l e a . Bruc, 6, pral . (junt Trafalgar). De 11 a 13 y 3 a 6. 

MARCA R E G I S T R A D A 

<•>-
P L A Q U E S S E Q U E S H A U F F 

In tens i ta t y olaretat exoelents. — O r a n u l a o i ó m o l t fina. — Sense oolo-
raoia g r o g a . — M o l t a p r o p ò s l t pera ' I r e v e l a t l en t . 

Placa Instantània o r t o o r o m à t i o a de sens ib i l i ta t e x t r a o r d i n à r i a a l groo 
7 al verd, reproduint fidelment els oo lors sense écran groo. 

R E V E L A D O R S H A U F F 
en substància, cartutxos y soluolous oonoentrades. 

Exlstenoies de las merayellosas 

PLAQUES AUTOCROMES LUMIÉRE 
pera la fotografia deia oolors, a i x í oom de l ma te r i a l necessari pera sa 
manipulació. 
P i c f c s s c i O c t t a . l i x i i . y o . , Q O e B a . x · o o l o x x c a . 

GERRES 

Aquestes gorres són fetes d 'una sola i 
pessa, de planxa d'acer fortament esta-' 
nyada, ab ío qua no bi !ia oap reod aont { 
puguin quedarbl restes do l l e i que fer-1 
mentin. L a boca es ample y permet una | 
fàcil l l lmplesa, responent com eap altre 
B totes les ex igènc ies h ig ièn iques . — — 

Dayid Ferrer y Ç/, p " ^ . 
- 6, BSCUDBLLBR8, 6 - B f l r C e l O I l f l 

D E M A D B I D E S T A N T 

Fl Plülnfl I DAooftliA \ \ \ \ ha trasllsdat el seu Consultori d'espodalitaU a la Rambla de Ca-
U i t ; ^ J. IlOsSCP lUU talunya, 42, pr imer (cantonada Concell de Cent); Tlslts de 2 a 5. 

I Q X J I I 3 - A . O I O 
fERBAR VII, 34 CASA BARTRÀ FERRAN YU. 34 

Se reailsen totea les existències d'hivern, sltes novetats en X i l a u o s , 
X M u a y o a s . « o c l o » , x r e l X u t a i , o o n í o o o l o x x » , " b o è t a s 

y p e X X a s a preus sens competència 

Soqueria, n.08 33 y 35, y Cegos, n.0 2 
^ • « P e l l p e r , i e n y o r , . , Deade 2 ptes. I Boas mongolia pera senyora. Desde 10 pies. 

Id. 6 id. | Oeuroa de pont a preua de fàbrica. 

^ A N Y E R I A "T A INft í F S A Vendes a l detall . - Pren flxe M a , ^ . . * - A V A ^ V V A Í V l i ^ V j L · í l i O r t , , Extent «sor t i t en pesses pers 
' ' • ' « pswtw—-ArtUles pera senyora a prens de fàbrica. pesses pers 

Fins els mate ixos d iputa t s de les oo-
lles m o n à r q u i q u e s saben d i s t i n g i r la và
lua de les persones. E l d i s cu r s de l se
n y o r B e r t r a n y M u s i t u sobre l ' A d m l n i s -
t r a o i ó looa l , m e t ò d i o y con tundent , f o u 
escoltat pe r la Cambra ab r e s p e c t u ó s si
l e n c i . E l s senyors que o m p l e n els bancs 
de la d re ta y d e l centre no o b r i e n la 
seva i n t e l i geno i a als arguments de l 'ora
dor s o l i d a r i ; p e r ò , a l menys , estaven 
quiets y oal laven. D e s p r é s s ' a i x e c à u n 
senyor de negres barbes irsutes, anome
nat Maldonado , pera contestar en n o m 
de l a C o m i s s i ó ; y mentres e l b o n home 
expl icava ab veu oasoada oosea estra
nyes de soc io log ia , pa to log ia y t e r a p è u 
t i c a y se fe ia u n e m b u l l t rac tan t de les 
teories pactistes cont ingudes en El pr in
cipi federatiu de P r o n d h o n , els pares de 
la p à t r i a ex ten ien per to ta la Cambra un 
t e i x i t de converses remoroses, ab barre
j a d ' indiscre tes r ia l les . . . Semblava al lò el 
merca t de Calaf. 

R e b é ' l d i p u t a t pe r V i l a n o v a , • dins y a 
fóra de la sala de sessions, les enhorabo
nes dels seus oompanys, pe r l 'aoert y la 
Uógloa d e l seu p a r l a m e n t E l p a r à g r a f 
final f o u objec te de forsa comentaris . 
Com j a v a i g te lofonejar opor tunament , 
el senyor B e r t r a n , t o t combaten t e l p r o 
jecte mauris ta , havia de ixa t ent reveure 
la poss ib i l i t a t d 'un ar ranjament s l el Go
v e r n t rans ig ia en alguns punts y feia 
concessions. E l fet de que en a i x ò e l se
n y o r B e r t r a n havia in t e rp re t a t «1 c r i t e r i 
de la dre ta regional is ta , donava impor 
t à n c i a a les seves manifestaoiona. 

E l senyor Sufiol no s'amagava de d i r 
que e l l co o reu gens n i mica en la possi
b i l i t a t d 'un a c o r d en t re la r e p r e s e n t a c i ó 
catalana y en Maura. E l d i p u t a t per Bar
celona par lava en u n r o t l l o d'amics;^—No 
valen esmenos, n i modi f i cac ions , n l res, 
—deia.—Aquest p ro jec te ve a t reure , en 
els que enoara la t inguess in , la darrera 
esperansa d'una s o l u c i ó de c o n c ò r d i a en
t re Catalunya y e l r è g i m . L a l l e i projec
tada es u n i t à r i a y es ant inaoional is ta ; 
afecta a to ts ois problemes v i t a l s de i a v ida 
oatalena, els quals queden resolta per en 
Maura en una fo rma que ofegay nega'ls 
anhels Ulberadors y renovadors de l nos
tre poble. A p r o v a t que s e r à ' l p ro jec te , 
no h i h a u r à res a f e r ab els governs de 
la monarqu ia . Q u e d a r à accentuat e l dua
l i sme e x t r e m entre la n o r a Catalunya y 
l 'Espanya ve l l a . Els dos esperits enemics, 
potser i r r e c o o o i i i a b l e s , reanusaran, ab 
f o r m i d a b l e esojat de b r a ó , la batalla de 
l ' aveni r . No; no'ns p o d o m entendre e l l s 
y nosaltres. No 'ns podem entendre ara n i 
ens p o d r e m entendre mai. . .» 

La veu d e l senyor SuBol era d o l o r i d a 
y serena. E l s seus u l l s ten ien una m i r a d a 
vaga y aomniosa... V a r i à de tema la con
versa, y e l d ipu ta t nacional is ta r e p u b l i c à 
d l g n é que aquest ce l b a i x de Castella 11 
ni i«ia a sobrp. Aqnf , e l l n o p o t Boo·tn· 

marse ni al c l i m a f í s i c , n i a l e l l m a m o 
r a l . 

O t , al o l lma m o r a l d'aquesta t e r r a p l a 
na! Es, pera nosaltres catalans, d è u vega
des s i i» t emib le que l ' i no lemeno ia bo la 
d e l te aps. L ' a m b i e n t p o l í t i c do M a d r i d 
p o t t éc tant mal a l ' à n i m a o o m ne fa a l 
cos l ' i l r e fi y t r a ï d o r d e l Guadarrama. 
Ca l p t n d r e precaucions y anar ben a b r l -
gats. 

ATBI , divendres, la t a rde t r anscor re 
fins ara avorr ida. Mol t s pocs d iputa t s als 
osconf. A l banc b l au h i sea u n so l m i n i s 
t r e . Els escons m é s plens—o menys b u i d s 
— s ó n els de 1' ext rema esquerra, o n t 
seuen els solidaris . L a t r i s t o r plana pe r 
damun t dols bancs min i s te r i a l s ; d è u o 
dotxe senyors estan asseguts en l ' amplada 
dels teients desolats. Aquesta calma, no 
s e r à signe malestruo d 'una la tent t e m 
pesta MIG aviat e s o l a t a r à en t r o n s y 
l lampecs de orlsi? 

...Mentres u n d ipu ta t que no se sent 
d e l o o l l de la camisa onraona de pe t i t s 
assumptes del seu d i s t r i c t e , y els p e r i o 
distes de la t r i b u n a paladegen la do l so r 
de ls eermetlos, j o , pera en t re ten i rme , 
me tr- c un d i a r i de l a butxaca y e l des
p lego poc a poc. Es E l Imparcial, e l dia
r i an t loa t a l à per exoelencia , e l d i r e c t o r 
d e l qual, senyor L ó p e z - B a l l e s t e r o s — d i t 
a q u í L ó p e z G u i ó n — s e repenedia l ' a l t ra 
t a r d a d'haver dedica t a la So l ida r i t a t u n 
99 per cunt d 'ar t ic les de massa. Aques t 
L ó p e z tenia r a ó . Pels l l e g i d o r s oue E l 
Imparck·l t é a Catalunya!... De cada tres 
ar t ic les bil iosos contra ' l s so l idar is , n 'ha 
esor l t quatre de sobres. 

C o m se coneix que aquest paper qne 
t i n o a les mans es E l Imparciat! A la p r i 
m e r a columna de la p r i m e r a plana j a h i 
ha u n escrit a n t l o a t a l à , u n escr i t que des-
t i l a o d i y v e r í de totes les seves ra t l l es . 

Parla de l 'anada d e l r e i a les comar
ques i ndadas de M à l a g a y Catalunya, y 
n i m i i ot de ! « • malvatnta t a r r i b ln4 dn 
les lUz-des ca l l a ' l sen t iment r e n o u n i ó s 
de l ' a r t i cu l i s t a . To ta ia seva trassa l'es-
mersa en presentar o o m nn favor , oom 
una d i s t i n c i ó p r i v i l e g i a d a a Cata lunya, 
com una c o n c e s s i ó a la So l ida r i t a t , e l 
v ia tge de don A l f o n s , quan t o t h o m sab 
que es untt maniobra den Maura ideada 
precisament en contra de la p o l í t i c a so l i 
dar ia . L a monomania i m b è c i l d e l r o t a t i u 
m a d r i l e n y l i fa estampar p a r à g r a f s c o m 
aque l l en que I n d i c a que ha s igu t e l se
n y o r S a l m e r ó n q u i ha envia t a l monarca 
a Catalunya. Vegis de qu ina manera ho 
i n s i n ú a E l Imparcial: 

•No queremos Imaginar q u » en el oonsejo Ines
perada, brusoo, m o J i ü o a d o r de planes ya anunola-
dos en Ice «compromisos adquirides por el rey», 
se haya interpnesto o>a v o l u n t ü d parlamentaria a 
que presta el s c ü o r Maura tanta a q u i e s c è n c i a y 
que sé llama «Sol idar ldad» . I7o queremos tampoeo 
hacomoe eco de aquellas tristezas de lo« m o n à r -
quioos que una vez mía soapeohan que v l ene ln -
fluyando en las resoluolonos de la monarquia— 
slempre bajo el amparo ooadyurante de l sefior 
Mxura—al filòsofa deeorienlado, a quein los repn-
blloanoe arrojaron de su Jeiatura y qne hoy l i m i 
ta aus analaa de omnipotencla i aplaudir los dls-
curtos del seBor Bert ran j Musitu.» 

Segons E l Imparcial , l a r i uada de Mà
laga ha causat m é s pe r jud i c i s que totes 
les de Ca ta lunya juntes , y protesta de 
que ' l G o v e r n e q u i p a r i l a una ab les a l 
tres. Q u i n concepte deu t e n i r l ' a r t i cu l i s 
ta de l ' í n d u s t r i a y de l ' a g r i c u l t u r a catala
nes! Se p e n s a r à , segurament , que les fà
br iques de la r i b e r a d e l Ca rdone r s ó n 
una cosa a i x í oom les g lo r i e t e s de la 
Bombilla y qua ls 
de L l e i d a no s ó n 
Compo del Moro. 

Pera qne no h i f a l t i res, su r t t a m b é a l l ò 
de les avantatges indus t r i a l s concedides 
a Cata lunya en p e r j u d i c i d'Espanya. Y 
a i x í d i u e l p e r i ò d i c den Cavia que «los 
induatrialea malagueiíoa no olvidaran que 
él trabajo let hizo felices contra las leyes 
de la nación, que favorecen d otrae contar-
cas», y afegeix que'ls malaguenys no s ó n 
d 'aquel ls que demanen «leyesprotectoras, 
n i dddivae, n i generosidades». 

N i aquestes hores de d o l o r saben res
pectar els miserables enemics de la t e r r a 
catalana. 

• • 
E l senyor Salaberry , d i p u t a t ca r i í , es 

n n o r ado r e l o q ü e n t y f àc i l , de l 'escola 
t r l b n n i o i a d e n Mol la . H a consumi t u n 
dels to rns con t ra ' l p ro jec t e d ' A d m i n i s 
t r a c i ó looa l , fent d e l m a t e i x una c r í t i c a 
valenta y encertada. E l senyor de la Co
m i s s i ó que I I contesta pega algunes en
sopegades y la Cambra, d u r a n t n n m o 
ment , s'esvalota. Mentrestant , els bancs 
de la m a j o r i a resten g a i r e b é buida. 

A quarts de set de l vespre s'ha s o s p è s 
e l debat y s'ha aixecat la s e s s i ó . H a v i a de 
par la r e l senyor Suhol , p e r ò aquest no 
tenia temps pera p r o n u n c i a r t o t e l seu 
disours y haur ia degut t r enoar lo per l a 
m e i t a t D e m à , doncs, p a r l a r à e l d ipu ta t 
per Barce lona , q n i m a r c a r à en la discus
s i ó present e l m a t í s r a d i c a l , eaaenoial-
ment nacional is ta , de l 'esquerra p a t r i ò 
t ica. 

A . R O V I R A T V I R G I L I 
Madrid, 18 d'octubre 1907. 

dit , per boca den Maura, quan l 'anterior via* 
guda del rei : 

<lT por qué no sols Oobierno ToeotrosT |81 yo 
qulero gobernar alempre con las eorrientes de 
opiniún, sl yo soy el primer oalalín, sl yo qulero 
que en el Goblerno sa rtflejen en absolut ., sln ne-
oesldad para nada de los partides politleoa, las 
oorrlentee del sentir y el pensar de todos!» 

Més sobre les paraules de polí t ics no s'hl 
pot hipotecar res, y menys lo que no es nos
tre, s inó pa t r imoni nacional de Catalunya. 

El rei passa 
Les sis. Gent y gent. En els balcons, dònaa, 

y al carrer, la gentada alaant el remoreig de 
ia aeva curiositat irapsclentada. Els voltaics 
i lumlnen esplendorosos, y a la aeva olaretat 
cerquen els ulla la gent i l vis ió de lea noatrea 
dònea. En el aoroll c iu t adà b l ha quelcom de 
lea coaes extranyes preaaenlldea. 

De pr imer un x iuxiue ig ; d e s p r é s reus for
tes, y entremltg de la gent tota embadalida, 
un aatol de aoldata feren presencia. Passà 
una colla d'estudiants; passà, enjoiada, la 
guarda de la ciutat, y al fl, aoceniuant la c r i 
dòr ia , enoapsà ' l oarrer un cotxe oircondal 
per cavalleria. La gent a'alaà de peus, y unes 
d ò n e s Ingènues aplaudiren, raentrea el po
ble, la gran filera encuriosida, feia allenoi. 

Petjaren l'empedrat els cavalls, orgul lo
sos. Agafats al cotxe, anaven una homes pa-
tibolarla, y entorn d'ella, soldats, pollclea y 
civils, ben epretata, en una mural la do carn 
a tape ïda . No sonà la marxa deia reis nl posà 
en l 'aire l'entuaiaame el aeu tr iomf. Ressona
ven les fortes ferradures dels cavalls; feia 
silenci el poble. Ab ela u l l s ben oberts se
guia la gent la oavaloada. Y deaprda do cine 
segona, ja morta la visió de la cosa exlraoya 
preaaenlida, ae deaferen lea fileres, y en la 
foscor de la mul t i tu t deaenrenglada, els ci
vils, en patrullea, pausats, tètrica, oom en el 
quadro den Palllaer de la Roma papal Chilo, 
sileneo..., posaren la nota m o r t u ò r i a de l lurs 
corretges groguea... Enl là , e n l l à dol carrer, 
ela sabres bril lejaren y s'oia el soroll de les 
fileres humanea inquietades. 

E l re l d'Espanya, don Alfons X I I I , acaba
va de passar, a lea ala del veapre del 19 d'oo-
tubre, per la plassa de Santa Agna de la ciu
tat de Barcelona. 

D e p o l í t i c a 
Per bon camí 

Míting aplassat 
EI m í t i n g contra'l projecte d Administra

ció local que ahir al veapre devia c e l e b r a r à s 
al Centre Republ icà Progresalata dol carrer 
de l 'Hospital, s'ha aplassat fins al dissabte 
v inen t 

Ela despatxos que dijous y dlvendrea rebe-
rem de Madrid, per conducte de l 'Aaeoolacló 
de la Prempaa barcelonina, tradueixen un 
fet Important y del que cal felloitarsen. Ens 
refer im a baverae posat definitivament d'a
cord el senyor Carabó ab ela elements que 
dintre Solidaritat constitueixen los esquer
res. 

Aquest acord an i rà seguit d'una major am 
pl l tu t y d'una major energia en üombt t ro 
projecte de l l e i den Maura, que, segons tele 
graflava dimecres la mateixa Associació, ab 
general eaverament dels nacionalistes, ana
va a passar sense l 'oposició formidable que's 
mereix, per haver estimat nostres companys 
de la dreta que, ab iea modiflcaclona Intro
duïdes en el projecte per la Comlaaló, je s'ha
via aconseguit una victorià. 

Sortosament per Catalunya, la nostra aotl-
tnt y, molt móa que ella, i'eafors pa t r iò t ic 
realiaat pela diputats naoionallatea republi
cana, y en especial pel senyor Hurtado, que 
algué qui pr imer por tà a Madrid la bandera 
d'iutranslgeuoia, han aconseguit decantar als 
demés diputats, a lo que nosaltres deade'l 
pr imer moment c r e g u é r e m indispensable. 

Lo que bl ha es que ab vaoilaclons y mar
rades a'ha perdut un temps prec iós , temps 
que'a podia haver aprofitat pera remoure 
més fondament l 'opinió de Catalunya. 

Serveixi, no obstant, lo ocorregut de lliaaó, 
pera fernos més recelosos, mos escèptics 
respecte lo que'ls governants puguin donar-
nos. Cert es que aquesta, aegons recordava'l 
senyor Bertran y Musitu en el seu raonat 
dlaoura parlamentari del dijoua, ena havien 

Zeaires y Qoncerfs 
PawciPAL. — Estrem de a i X A T C R A I , joguina 

en doa actes i'Eduard AuU*. 

Poques paraulea. Un sainet en dos aotea— 
quo t ambé ' s podria resoldre en un—que tea
tralment es d'una Inslgnlficancla mnnlfesta. 

Una xicota viuda quo després de ulforen-
les estraingeines. entre eilea .a ae ler paeaar 

i - a l seu pare pel seu marit, acaba per cnsarse 
i , ab el Jove que prefereix. No bl ba rea m é s en 

la trama de la comèdia . En lo altre, a d e m é s 
d'un llenguatge català de trenta anys enrera, 
h l ha una serio de chistes no ja poca solies,si
nó del genre deia de «La Gatlta Blanca-, que 
sl no fan pel teatre Pr incipal , fan menys en
oara per la sana d ramà t i ca catalana. 

No volem presumir de moralistes, pe rò 
confessem que lea Indecènc ie s sonen sempre 
malament, à d h u c en lea orelles m é s des
preocupades. Lo restant de l'obra es diver t i t 
per lo fals, per lo antinatural y per lo bar
roer. En fl, una més de tantes comodies do
lentes oom ae venen estrenant. jJa'n poden 
fer de coaea els elements que's preocupen 
per l ' educació del poble, al a oada dos per 
tres ban de topar ab un senyor Aulés que'ns 
fassl perdre tot lo que tant ens ha costat 
d'aconaegulr! 

Y prou. No més una mica d'Ironia per la 
p re t ens ió de l 'anunci : «Teatre Au léa . . Jo 
creia que sols se podria anunciar ab aquesta 
proaopopeia o una gran figura do la d r amà
tica. Per exemple: «Teat re ShaUespeare», 
•Teatre Mol lè rc . . . Pe rò ja es sabut quo de lo 
aubllm a lo r id í cu l no m é s h l ha que na 
psa.--M. 

A L ' A T E N E U B A R C E L O N È S 

Sessió inaugural 
Anit, noatra primera entitat de cultura, ce

lebrà la inaugural del seu curs de 1907-1908. 
Da m o l t abans de donar comena a la so

lemnitat, l'arapla sala d'actes de l 'Ateneu 
estava plena de distingida concorrenola, en
tre la qual s'hl vela ala Intelectuals de m é s 
nota y ala atenelates m é s coneguts. 

Cap allà a lea dèu, el president de l 'Ateneu 
don Joaquim Llubí y Rlaaeob, acompanyat 
dels altres Individus de la Directiva, deia re-
preientants de l 'Ajuntament, de la Diputació 
y de lea corporacions oficials y privades con
vidades a l'acte, pujà a l 'entarlmat presiden
cial. 

El senyor Llubí p r e n g u é lloo a la preal-
doucla, tenint al sous costats a don Joaquim 
Giralt y Verdaguer y a don Santiago Onbern, 
repreaentanta, respectivament, de l 'Ajunta
ment y de la Diputació provincial . 

Seguidament el aenyor L lub í obr i la ses
sió, cedint la paraula al secretari don Slxte 
Quintana, el qual, entro un re l ig iós silenci, 
l legí una 

Memòria 
de la qual publiquem a cont inuació un lleu
ger extracte: 

.S ha tancat el pe r í ode de vaollacló inhe
rent a un cambl de local tsnt complicat com 
el Que hem realiaat noaaltres. Ara ' l deaitg de 
la Junta es aplicar tots ela aeua esforsos al 
deseurotllameat de l 'activitat intelectual de 
la corporac ió y aaaegurar l 'extinció del deu
te provlnent de la compra de l'edlflcl por 
tots ela medis qne I I proporcionen, ja ventst-
josea comblnaciona bancarlea ja'ls impor
tants auperàb l t s ab que's tanca'l preaaupoat 

S ha obert per primera vegada un Inventa
r i de l'aotln y passiu de I * corporació, el 
qual té una doble uti l i tat: tenir r a ó detallada 
deia objectes, mobi l i a r i y utensilis proprletat 
de l 'Aleneu y poder comptar a tothora ab 
una indicac ió del seu estat econòmic. 

A l l iquidar el pressupost ha donat el se
güen t resultat: Oastoa liquida, 10S,640'10 pes
setes. Ingreaaoa l íquids , 131,22S'20 pessetes. 
Superàb i t efectiu. a7,583'10 peaaetes. El deute 
d'obres y inatalactó quedà r edu ï t a més de la 
meitat, ja que foren pngades, a compte del 
mateix, 6S,Ü64 pessotei de les Quals 24,841 

procedien del aupe ràb i t expressat, y 40,723 
de la venda de 50,000 peaaetes Interior, ro
manent del capital acumulat pera l adquisi-
cló de l 'edifici. 

E l nombre de socis s'ha mantingut Igual 
que sempre. 1,304 era ' l total en 30 de juny 
de 1908 d iv id i t en 1262 residents y 42 tran
seünts: de 1312 era'l total en 30 de juny prò
x i m passat, dlvldintse en 1285 residents y 
27 t ranseünts . Com ae veu, a'ha confirmat la 
tendència Iniciada l 'any anterior d'aumentar 
ela realdents y disminuir els t ranseünts , sens 
dubte pel major es t ímul que dona a la p r i 
mera categoria la proprletat de l 'edlflcl . No 
obstant, I aument de socis ha estat de 8. 

No pot dlrae Intelectualmsnt eatèr l l l 'any 
qne acaba de t ranscór re r , per lo que'a refe
reix a la vida social. 

E l dia 12 d'octubre t ingué lloc l 'Inaugura
ció de cura, l legint el president d'aleahorea, 
don Ildefons Sufiol, aquell mag ia t r a l«d i s cu r s 
sobre'l concepte del modern Munic ip i , el 
qual s lgué ovaolonat en tua làs t loameut pel 
selecte auditori que l'escoltava. 

Seguidament tingueren lloc altres actes, 
entre ells Is conferencia que donà ' l dls 16 
d'octubre M. Amadeu Pagès , aobre'l poeta 
Analaa March; una recepc ió especialment de
dicada ala extrangers y forastera que's reu
niren a Barcelona ab motiu del Congrés I n 
ternacional de la Llengua Catalana; un con
cert de l 'Orfeó «Catalunya Nova», després 
d'haver l legi t el aeu mestre dou Jaume Llo
bera una conferencia aobre música popular 
catalana; don Miquel d'Unamuno l legí una 
coleocló de poesies Inèdites; don Francesc de 
A. Mae l legí nn ealudl sobre «La futura Ex
posició Universal de Barcelona*,don Jaume 
Brossa, duea notables conferencies dlsertant 
respectivament aobre «El naolonaiiame en 
l'art y en la l i tera tura» y «Ele conatruolors 
de nacions-; don Pompeu Fabra d l se r t à sobr» 
«Qeestlons de llengua catalana*; don Diego 
Ruiz comenaà ' l dia 24 de novembre una sè
rie de conferencies en les quals p a r l à suo-
cessivament de 1'«Interpretació de l'humo
risme-, «L 'en tus iasme com a p r inc ip i do tota 
moral futura», «La Música en la filosofia dels 
S ímbols - y «L'aooió de l ' ideal en l'esouip-
tura». 

Don Josep Falp y Plana, t ractà ' l tema «El 
nacionailame cata là- ; don Joeep Carner do
nà una lectura del aeu «11 l l i b r e de aonets>; 
don Santiago Ruslflol l l eg í alguna capí to l s 
de la aeva novela Inòdlta «L'anca del aenyor 
Eateve-; el dia aeguflent, l 'Orfeó Graoleuo se 
d o n à a conèixer als socis de l 'Ateneu alt u n 
esculllt concert; don Joan Glvanel I n a u g u r à 
unes oonfereoclos dedicades totes elles a es
tudiar la novela «Ti ran t lo Blanch-; l 'escrip
tor baso, don Francea Golt la , l legí u l juos 
fragmenta del aeu l l i b r e i n è d i t «El Regions-
Ilsmo, el Patrlotlamo y el Ml t l t s r iamo- ; moa-
aèn Jaume Barrera l legí Is seva t r aducc ió ca
talana de 1'.Art P o è t i c a - d ' H o r a o i ; doo Jau
me Llobera d o n à una aud i c ió do oompoal-
olons musicals; don Marco Roail donà a co-
nà a conèixer l 'aparell de la aeva invenc ió 
pera «El Transport seri per l 'eleolricitatsen-
so forsa gene radora» ; el aenyor Ssnpero y 
Miquel t rac tà d ' ·Els Ireaoeulisies catalana y 
l l u r s o r í gens - ; el doctor Roura y Barrios do
nà uns conferencia sobre «Terra Baixa» a 
Praha, y l legí don Joaep Burgas el aeu l l i b r e 
Inèdi t de veraos «Frui t d'amor-. 

El dia 14 de fuoy, d'acord ab Feminal, or-
gcnlsavt la aeccló de l i te ra tura de l 'Ateneu 
una vetllada en honor de donya Blanca de 
loa Rfoa; el 18 del mateix mes, don Ignas i de 
L. Ribera Rovira feia nna « R e s s e n y a d'un 
viatge a Portugal-; y el d ia 21 el doctor Na
dal donavo una conferencia sobre «Taqul-
grafla eapsnyola» ; els dies 22 y 25 e l mestre 
Domènech Espanyol t r a c t à de les sonates de 
Schubert. 

A m é s s'hl ban oelebrat altres seies en el 
aaló de l 'Ateneu, entre ells, el dia pr imer de 
octubre, l ' i n a u g u r a c i ó de cura deia «Estudis 
U n i v e r s i t à r i a Catalana», donautsbl lot I any 
clasaea de Literatura catalana. Dret c iv i l . 
His tor ia de Catalunya y Llengua y Literatura 
porlugueaes. Cada dilluns, per e n c à r r e g del* 
mateixos Estudis, h l donà llissona de \ i t l - v t 
rvioultura don Manuel Raventós . T a m b é en 
les ealea de l'Ateneu s'hl han celebrat diver
ses reunions preparalorlaa de l 'Escola de 
Desamparats- j de la «Lliga de Defensa de 
Barcelona-. 

Les adquisicions pera la Biblioteca baa 
anat an aument, y segurament la n o r m a l i í a -
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16 &é U M u e i d eoonòmioa d o n a r à gran 
I m p u U a U m r a p t i do U l b r M . 

D n r a n l • ! M*a kaa mort •Isjaegüfnia aoola: 
f loolaa k U U t , K · · u · l Alòa .^oaqul r i Aràjol, 

mos TIMUUB Capella, Mufa Oarraraa Ara-
^ . n u S ^ P u r a n / A l f o n . F l n q u · r Jau-

t - a r ^ . . . . , A^frad Pou. 

Ifona MarM S· r r a , Joaquim Subirana, Aa-

gost T o m i M , Joaep Mar!» Valia Vloena y Ma-
ucal Duran T Baa. 

A q u e i t d U l m raerel» •apeolal reoord par 
havar eaUt l'enoarnaold d * la méa a'.ta ciuta
dania d» la tarra 7 UB dala mé% ardlta funda
dora da l 'Atenau.» 

El t rabal l del senyor QuInUna, model en-
tre'la del aeu ganra, a lguó fortament aplaudit 
per tota ela ooncorranta. 

Deapréa d'un curt ailencl, a 'alxeoà' l aenyor 
LInhí y RIsseoh, donant lectura a l aegdent 

Discurs presidencial 
SiwTesai 

B«ilm« a í r t i a e a U a detarmlnaald de lea raona, 
ï m eausea r i — " ^ a que on el noatre tempa sllr-
Cao la panmainal natural y apolen el dret d'au-
b B o m í a del paUe de CatalunTa. ToU ens devem a 
ÍTeo·tí.ni y fo»^ ^reoeupaold del noatre prosent 
» 4*1 noíira «Tealr, de lea realltataaoelala vigenia 
y «• !ee aaifclat·B· T lea eeperaniM que fan dee-
Meg r flislaa *al matin eaparlt eolectin. T aa 
f i iad i · irB OM, a l ' a íqa l r i r plena eonoienela de la 
icatrs posl«l« ea» el m i n r en la Tlda, trebillem 
elhoro pera «aawbr l r laa Heli de la noatra eyo u-
alAnsoioaal.ak el propòalt de regiria y aoele-

1 Cata .anya k l ka'Ia elementa que la seleeoló de 
IT i l i -o r i i au-lkaaii gíorionmenl a tot cos aoolal 
bes carecterlaal j a tou olrlllsaold ab propulaora 
M B i u v p r . p r k S'hl troben una feaomla y nn 
t·mpei-.ni. i i a · · l aa tants deflnlta com els dols a -
trea pobio* del «atelx origen; una venerable y « • 
aah s ion . ^ e s r o m o B l a a lea edaU primitives, 
m*ao menys saacrtea, do l'ugnipaeid bumana a 
Eoropa; BM ^ a » vitalitat eeonòmlaa. U tota e a 
Mriburi de l \ § t o t » productor da rlqueíes, entre Is 
qna s e»a en evldeacla un» potent Indústria; una 
aentaii'K IIAM aaraoter'atloa, en la qual aa di-
bulx»n y soaya?aa aaplraelona de naturalesa am-
plememsoaUl, aapeetoe sempre nous d'aetlvltata 
y voeeoioaa arllatiqaee; un patrimoni l i terari con-

' 'srable; y alatema robuat d'Ideea y d'estudis, 
ent eatimul de l 'àn ima coieo-

alde 
vlgoriia y pen 
Uva. 

En el nuaire aetia social hi Qgnren duea «rea-
alona taat meravelloses y fecondea com la mateixa 
iwaa. En priaaer terne, una llengua nascuda en 
« n a d e l e a g r s a a èpequoe humanes, quan Roma, 
senyora del mdn, marià com organlaació aoolal y 
aom insirumi-ftl de domiucoid política, darrera 1 
aaloaaal Imperi deiariorat y caigut, en la prodl-
gloaa cridi qaa toia aorgir arreu d 'Europa nacio-
• a l i í a t s y aiTlllsaatoBa que devien a poc a poc re-
aBlIlr y millorar el patrimoni de l 'h lator la , ote-
rtnt amples abjeetius y obrint nous horitzona a la 
»lda. Y. en segon teraae, un cos jurídic, tot mi cos 
éa llals pnbllqaes y privades, elaborat per la con-
etonoin popular, mereixedor de l'elogi dels publl-
siatee mée emiMala, v iu enn. ra en l'orde c iv i l 
malgrat >s Texaaiena y el oalvari dola siglea da 
dseaii n - a. 

Ca i r e g a n è i x e r que aquosla elements a í n demoa-
tneld d'un peblo v i u . Y qui n aquest poble ba 
areat un verd, u sla.ema jurídic, una l i ters turs , 
no art, una ergaalaaold pdblle.i, una serio de mo-
dalitats meatflm, un podor lu ao imòmlc , eatà avl-
Aantmenl en al aaa y en el dret p ropr i s de lea íml • 
•aa eolecti vea dllereacladea y sòlidee, a l z ò ea, de 
n in iegra rae ea la Unia de la aeva evolucid, d'es-
aar poble palesament y intensament, de reanusar 
l'eafors do Ira seves creacions, de ten i r tota la l i l 
berfat cdequ id t a la virtut del seu fecon treball 
y propicia a l 'aprofltament de lea sevea energies 
peoul l s r» . Tel aol fat de l 'exlstenda, els pobloa ta-
nea aquest drt i t Immanent a def in i r l a p ropr la 
aort, a regir e.'s aeaa negocis, a oonseguir ol aeu 
daati. Ella ada lea aafa importants y aubstantlrca 
riqueses hamaaea, ala Instruments que procuren 
I top icnJa r i » la aiTliiaaoid, ala motora insubatl-
talbles do I bistorla, ela agenu del p r o ^ r é a , lea 
Ibraes dcalllaraderea da l ' i nd iv idua l i t a t . Han de 
reputarso sagrats y intangibles, com tot lo que es 
tdquls ic id vit 1 dslgbomes. fctense negaries v l r tua -
lltata de la rad para, fina donant l l tot el aeu podar, 
aavtamen: Ins t i ta i t per l'embranslda y l 'encacia 
deies Uc •. es preola d i r que'l fet de VexUtencta 
d'un p o b > , saayaladament ai no es tà en d lso luc ld . 
ai no es n i fuaasl al Inútil pera l'a vena b u m à , sí 
aa a l l aa posi t iu el misteri de les cr is is de c ro l -
xensa, constitaelx lo mte important en orde als 
problemes da la vida y la olvlllaacló. Y por això 
aa terrlblenuat odloa i t'opreaaló deia poblea vlua, 
la tova eaciavitat, la aeva abaorolú misaonelata per 
altres poblea, pcrqaè ropreaenla'l ba rb re inlqul-
lament d'eaeretea socials »l servei del proa^a 
moE 'Í!ai, rai l méa barbro que lo» decapitacions 
artiatiquoi d'ialmea oolaelivea determinades. Re
duir lea vldee, agotsr o ooibir eia esforeos desllin-
radora, m^lar activi tala, ea contrariar inaensata-
ment l'obra augoa de la naturalesa, dirigida a 
arear, a enfortir, a aeumular farses i n d i v i d u i l a y 
aoolals, materlala y patqulqaoa, en la méa ampla 
plasticitat y la rada activa onnvivencia , de que de
penen eeseacialmaat l'evolueU y la salut. 

Aspiro a establir raona que poaea de re l l eu al 
dret d'autonomia de Catalunya. U o t a r é prescin
dint abso'.utnmenl da tota paasid po l í t i c a , colo-
aantme en el punt de viata deia tata y les gcneral l-
aaelons socislòglquea. 81 ounsegueixo evidenciar 
quel noatre pable ha d'obeir y respon a lea Hala 
aoelals, es ona creació natural, un organisme de
n t a la aelacold h l a tò r l ca , ab als eiemenla que 
Pebaervneiii recali en ela països en plena v i t a l i 
tat y en i-r sl de vigor y erelxensa, h a u r é fet ofoo-
Uves lea tiaalitata d'aqueat discurs. Y s i trobo'la 
tarmea discrets y iualoa de l'imparcialitat, podré 
sroore re.iiisada la perfecta conoordancia de les 
grans lleis da la socloloaU, propulsorea del t rebal l 
del món , ab lea aonvloolona y lea eaparansea dels 
meos aentlmeats patriòtics. 

Deix^ume dir que considero segur, Irreelatlble, 
l'advenimeai da lea idees que vaig a exp-^sarvos. 
Per la seva iadloació eaquemitica quedarà plan
tejat el nostra problema sociològic, en lo quo es
sencialment fa retaranala a lea insti tucions que 
poden soiacioaarlo, 

T deixeane afegir encara, com Improsald p r è 
via d'aqueat dlacara, l ' a f i rmació segons la qual els 
aa tala na camlaem, en general, distrets, però molt 
depresa-, pf l oamf de la llibertat aoolològloa. Ta-
nlm la fortaaa Immensa de quo'Is darrers sigles 
da oentralisaoid y d e c a d è n c i a no'ns ban r e d u ï t a 
ona crislalllsaeld provincial y amorfa, n i ena han 
aeparat en iaimea colectlvos Irrednctiblaa y r i 
vals. Podem deelararnos avu i , oom ddu sigles en
rera, per exemple, aolidaria en sang, en llengua, 
as mentali tat , ea treball econòmic , en ins t i tuc ions 
Jurídiques, en vida aoel·l. Som filla l l eg l t lma y 
eontinuadors abllgata de oont Keneraolons qual 
l t > I H a i e l d havem de ren n usar. i e n ol nostre ter-
rer pa t r i , en l'orgaalame natural que constituïm, 
en el r.i aierl de la noatra Tlda, hi ha lea nostres 
arrels indlvidaala y eolaotlvea, lligades estreta
ment les unes ab lea altres, un. i -a per la comuni
tat è tn ic» , aom lea arrels dels arbres dels nostres 
boscos seenlari t a m b é venarablea oom representa-
«td g e n u ï n a de ia pàtria. 

• • 
La valoracld da la superioritat orgànica eatà 

blològloamant referida alhora a la difaranolaold 
y a la solidaritat. 

La superioritat latrínaeoa oorreapon ala éssers 
vivents en ela quala la dlvlald flalològiai del tre
ball es portada al méa a l t grau; les aerea diverses 

Srta són taat dlferenta oom Insaparablea; ela seus 
vereos orgues no'a poden anbatltnlr entre ella, 

al tampoc poden viure ni* uns sense'la altres; en 
la aeva complexitat orgànica hi ba un màximura 
da dtlerenclaeló, d'amonomla, d'aetivitat espon
tània, d'energia creadora y lllara, alhora que un 
màximuru de solidaritat, de. cooperació, d'oarmo-

81a. Com dia ea Fouillée, apoUnua en lea invaa-
gao.'uns den Darwin, den M a r , de l'Bpeneer, den 

Clifford, l'aeeld més orgànica, on certs manera la 
més viva, la qna avpoaa una vida méa intens-, ca 
aquell;! qoa ra da dina, no da fóra, la que's oarao-
torisa par l'aapontanitat motriu. L'ao-.e que té'ls 
isu* r n:-aedenu fonamentalment en l'organisme, 
qae deriva y surt d'ell mateix d'tuu manarà na-
oesairla, el fa méa org'nlo, l'aixeca en l'escala v i 
tai; pel contrari, l'aote determinat per causea o or-
«anlsmes extarlora, f» que l'organisme se pro-
dneitl n ruaaera d ' inorgànic , II fa baix r l'asoula 
rital, deprlmlat ta seva Intensitat da vida Inte
rior. 

LA direrenaiaoió produeix flaxlbliltit, datermi-
na ponibllliaM do -nou.-ea en divaraosasntita, evl-
ta'ls per i l l i de l'autom^tlame y als danys Irrepa
rable» do in srlatallla o.ó y reaterilitat. L'autono
mia ta a 1 «awr ee-iselant, 11 dona Inagotable plaa-
ttalUt, II atribuatx una oonatant tlxaolo y un 
vlgoróa loiplegameut de forsea, ol oonstltualx on 
oolaborador maravahós de l'evolooid y el pro-
grés. e.udala IVa^ló d^ 1M a usea dealntegranta y 
aiaolventa. que són 1 aspac-.. patològic de l'aotivl-
tat soo'.ai. " 

Pel mar fet da la dlferanelaoló s'Institueix la 
io l ldar l :a t La fo rn natural que aep ra ea oonexa 
yaoBoomltaal de la fers, qaesMl·larlsa. La divi
sió dol traball crgànla laapitaa y Imposa la coopa 
ració Haío.'íglcs de l'asser viTaat. Y t lx t té lloc la 
roalia progieasi va de la vida lotansai així «e 
poaen nsturalmsat d'saurd iea foraaa propu'.soraa 
do l'atraació y l ' aulmllaoló ab laa tan denses a la 
varietat y l'tadapandeaslai / al proprl temps que 
ea venT.,.!ai,!iomoviMiat -enlrlpalra. qual predo
mini l - . j r s r l s ' I p-o^ré» y mataria l ' evolndó, se 
ooaseg-.is'x regolar sar f frenar ia faeullat de 
protlulr aeva» adaptaelor.a y saflaesaloa osmbla, 
to t lmpe l ia t jae ia vitalitat aaau-Ifuga sigui fu 
neats > Ú .au.v·a^ La aolldarltat oa méa aotlva, 
méa -ing ble, iuéí orgànica ai refarlraa a eaiera 
dlfereaciata, a parta ditareaoladas d'un aaaor qua»-

aarol, a la rlqueaa da processos vltala y da matises 
que la naturaleaa, sempre variada, aa complau an 
oferir. , , 

Y la llei de diferenciació, correlativa de la l lal 
de aolldarltat, s'aplica a tot esaer viu, al ' Indivldn, 
al municipi, a la naaló, sia eatata. A major exis
tència individual oorreapon major exlstanola eo-
leetlvai a major autonomia, méa grjn activitat ao
olal; a major activitat, méa intens desplegament da 
forsea. Respecteu la diversitat, fina provoqueula 
tant oom ho permeti la cooperació solidaria; fen a 
l'home, al municipi, a lea regtona, ala estats, ben 
diversos dina d'una ampKsaliua convivència; dea-
truiu Implacablement motlloa de coacció, da t ira
nia exterior, da confualó T d'uniformitat; y a ix í 
tindreu una sorna oolosaal da forsea aotuadorea, do 
riquesa goclològlos y eaUren ladivldnalment aixe
cats a la major potenclilltat vi tal , eolectivament 
sostreu a les oauses da deatruooló y decadència. 

» 
Ela bomea han constituït famlllaa, clans, castes, 

ciutats, lligues da ciutats, nacions, eatata, Ixperla. 
Han oreat organlaaciona nombroalasimea, desde'la 
períodes primitius fins a l'épooa contemporània. 

Tot i l'evolució eatà regida, principalment, per 
la l lei de la població, par la l le i de la diferenciació 
y por la llei de la ll ibertat Aqueatea lleis són nota
ries y efectives en tols ela funcionaments socials. 
Deade'Is temps primitius fina avui, h i ha un posi
tiu progrés de la població, do la diferenciació y da 
l a Uiborut. Quan l'evolueld no eatà pertorbada, 
quan la marxa ea aacendent, quant no's produei
xen accldenla històrics de reculada, necessària
ment efímers perquè son antlaoclològloa, la pobla
ció es méa activa y més danaa, la diferenciació ea 
méa y més gran, la llibertat ea més ampli y aubs-
tantiva. Y ht ba conoordancia y paralelisme en 
l ' imporl y en la realisacló d'aquestea tres grana 
lleia, en lea quala ae reftaxen tota els prestigia y 
totea les meravellea de la olvlllaacló y ItOstorla. 
Y això es oomd a tota ela poblea, a tota ela ailmea, 
a totea les modalltala hum^nea. 

La població no pot eaaer reduïda, ni eataclona-
rla, n i miserable. Ella ea la base de l'activitat ao
olal, deia guanys successius en benestar y Justícia. 
Per l'aument del seu efectiu, per la seva agrupa
ció urbana, pels seus prodigiosoa frotamanta, per 
l'Intercambl d'Idees que Incaesantmant provoca, 
pela efectes, ela aentimenta y lea aimpaties que 
deavetlla, y per l'iraant ei'T permanent qua deter
mina, han tlngat lloc lea renovacioaa quaomplea 
el camp de l'hlstorla. Ea una gran pobbcló que en
gendra'l progrés de la riquesa, ela esplendors de 
la solidaritat, lea Uela y costuma de lea quala 
deriva en bona part la pau soelal, l'eflcàs coopera
ció deia peoaamanta y eia aaforaoa, tot aquest im
mens treball del gegant eoloctlu que fe poaelblea 
lea Instalaolona, els monuments y eïs tresora acu
mulats pols slglea. 

Però la població no pot estar eonfoaj, amalga-
mada, Indlatinta, esclavitzada. Ha d'esser dife
rent y l l iure , ha d'oferir una varietat prodlgioaa, 
creixent sempre; ha d'anar conquistant ela atr i 
buta y ela drets de l'espontaneitat motriu. Y tant 
la diferenciació oom la llibertat s'han d'aplicar a 
l'home y als agrupaments naturala que e l oraa, 
ban d'osaer indivlduala y coleotlves. 

Tot el prooéa història no es rea més que la verl-
fleació ineludible d'aqueixes grana Uela soelològl-
ques. Tots els poders y Institucions han d'obeir a 
la seva aplicació inexorable. Ela homea y els po
bles són , socialment, méa lliures a mida que l'evo
l u c i ó reguh-.r ae fa efectiva: ho aón méa avui que 
en els antics tempat ho seran d e m à més que avui: 
ho són méa els oapdevanters qus'la deturats, els 

mant 16 millona d'animes, en 1890, les qua exce
dien de SOO.OOO veïns. Ls dlferenolaoló ba P™™" 
eat, en ela darrera 107 anya, nous Eatata, com MJ-
aloa y Noruega; ha produït duea roglona podara-
aUslmaa,alnordyarooal d'Anglaterra; ba araat 
la Repdbllca federal Sulaaa y la Confederació A**" 
manya; ha fet penetrar l'autonomia a la mateixa 
Àustria; ha donat a llum formes expansives y for
sea solidaries. Y les crisis de llibertat, ara sagnan-
tes, ara paolflques, ban establert guanya ben poal-
tlna eedevinguta patrimoni Intangible da ls tina esdevingu 
vOMael* 

Els poblea méa difersnoiata aón ala qua tenen 
méa individualitata fortaa, méa aoelalital alhora; 
ela de població més densa, méa matisaday per això 
msteixméa aotlva; els méa rica en grans oiutata, 
méa originals an 1» aeva marxa evolutiva, mía as-

Kunata per la vitalitat orgànica. Són ells ala qus 
restaurat y millorat el aentit en qus s Orecia 

y a Roma se comprenia la llibertat, això aa, da 
partleipaeló efectiva an la diroeoió aoolal y en ai 
govern del poble. Y ontre ella ae troba la poderosa 
Anglaterra, l'eminent pala de l'evoluoló regular y 
continua, de les idees y lea adaptaclona progressi
ves, de la variabilitat inseparable da la legalitat, 
segona la fella expressió den Bagehot, dels drets 
vlua y les llibertats fetes carn, da la ooaelenola so
elal infinldament auparlor a les sevea Institucions, 
ala aeus poders públics, s lea aevea Uela y al> «aus 
oodla 

Són ela agrupaments llatina ala méa rotraútarU 
y allunyats del moviment aociològle. Mo tenen 
ciutats lliures n l regions autònomes. Els guls l 'u
niformitat, ara Jacobina, ara retrògrada, sempre 
sectària. Estan aotmesoa encara a la sngeatl 3 mls-
sonelatay unitaris, oposada absolutament a la fe-
condltat social. Bla morta méa que'ls vius, l'blsto-
ria méa que l'evolució, dominen la aova mentaii-
ta ty regeixen ela seus negocis. Y si no ractiüquan 
la seva conducta pera couformorse ab lea Uoia ao-
olològiques, podan tenir, pera la glòria del mòn, 
menys importància, per exemple, quo la lliura 
ciutat d'Hamburg, o que lea noves regions creades 
pel geni d'Anglaterra, o qua la petita Noruega, 
que ha lograt paeaar, perseguint Tlgoroaament la 
propria evolució, de Dinamarca a Suoola, de Sua
da a la llibertat oolcotlva independent. V sl aa 
neguen al desplegament interior,al feoon Jòc d'ae
tlvltata nutònomes, corren peril l de renres ann-
lats per altres vides més intenses. 

El slgle x t r ea evidentment de ll ibertat a Euro
pa. Ta equlvocarse'l genial Ucethe quan snnnelava 
reeelaviíut de Suïssa engendrada pel règim auto
nòmic. Ela verdadera profetea han sigut ai «ran 
Humbold, preconiaador da l'importancla («ten-
ciai y absoluta del desenrotllument bumà en la 
seva més rica diversitat; l'historiador Bnrke, qua 
condemnava als sectaris que pera crear provín
cies feien bosslns ls sevs patris; l 'ilnstro Emer
son, que aconsella no deixarse encadenar mul pal 
paeaat, nl en ela proprla actaa n l en al proprla 
pensamenta; l'eminent Adolf Coate, autor de la 
millor aíntesl sociològica; y tants altres vidents, 
definidors de la sèrie de iea lleis mentals, propa
gadora deia principis a qual apllcaold obeeix 
l'evoluoló social, grana mestres que'ns ensenyen s 
ésser autora del drama de la noatra r ida . Aquests 
profetea pregonen l'autonomia y la lllbartat, la 
deatruedó de l'eaperit social homogeni, la lluita 
permanent y activa contra 
laa inatitucioua y ela podarà, 
l'historia. 

una l i túrgia minuciosament descrita an ela eodls 
polítics, panala y administratiu», rafuaal eoutacta 
y compenetració da l'organisme social y l'homa, 
deixa en pon l'antinòmia do la llibertat y al po
dar, y redueix la xifra deia ciutadana qua exercei
xen drets actius y eolaboran útilment ala saforaos 
CÍTII laa dors. 

Sa al naoionallsmo la principal fona integrant 
y progreaalva per qual xctuadó Espanya pot ro-
íerse y evoluclanar. Contra lo qua encara prego
nen y ^pledegen l'egoisme y l'Ignorancla, al na-
elanaliama repreaenM la vigència da las grana 
Uela abana expilaadea, o algnl, aagona la fórmula 
den Greef relativa al progrés humà, l'aument de 
la massa soelal, la diferenciació creixent d'aquea-
tamaaaa, y la coordinació paralela de lea parta dl-
fersnolades. Ea ell qui fa notòria la oonoordanola 
de la conclencia eolecti va y la eonolencta I n d i r l -
dual; qu i raaol sàviament l'anilnomia da laa lleis 
do oonsorvasló y las tandaaeiea a la varietat; qu i 
a'apropa a l'individualitat, pr inc ip i da laa inlcla-
vea, primum muv—u deia progressos socials; qui 

Srocura Instaurar el concepte poaitiu y modern 
e l'home ab valor proprl y exlatanola autònoma; 

qui ea méa propici a l 'aglomeració urbana, a l'ac
tuació vigorosa del gran municipi , a la reallaaeló 
adequada del fl da llibertat aa cada època històri
ca més efectiu y fecon; qui , finalment, «noarnal 
mecanlame de selecció, y pot donar una eatlmaoló 
y un aentit poaltina tant a lea activitats i n d l r l -
dualaoom{a la política y al govern del poble. 

Y això demostra la llagitlmttat y la necessitat 
do iea restauracions nacionals preoonlsadss pals 
antonomlatea. Laa Imposa l'únic criteri que per-
met la justa valoració do lea organlaaciona poutl-

Iuea y soclala, evidentment bonea an rad directa 
a la vida local y da la vida Individual qna des

plagueu y afavoreixen, y do les idees que daavet
i l an y aporten a l'obra evolutiva. Y lea demana'l 
prooéa da lea activitats l l i urea y solidariaa, qua 
Institueix méa aoldadurea progreaslves qua com-
bata y frotamanta, més unió qus lluïts, ssgons la 
fórmula den Ouyau. 

L'Espanya unitària preaenta tota els slntomes 
soolològ'cs da la deoadencla: no té nn procés evo
lu t iu propriament contemporani, n l la teeonditat 
social do que ea susceptible, n l uns direcció polí
tics seriosa y hàbil. Podent tsnlr una gran c i v l l l -
aació, deguda a l 'iniciativa y l'esplendor de las 
seves nacionalitat», està pobrement reduïda a les 
deficiències d'una orlatalllaaeió administrativa y 
burocràtica. Perquè! aeu Estat ea una sorna y una 
resultant d'energlea oonlrarlades y d'organismes 
y ciutadans esclaus, no oonseguelx nl una pobla
ció consldersble y rica, ni una gran xifra ae no-
goola, n i les virtualltata creadores que són l 'orgul l 
de laa gran raasaa. Y mentre» segueixi l'orda da 
coses tTsra, degut a la centraUsacló, seran Impos
at blea l'aixecament y la realisacló dldeals, estarà 
agoblada y depredada la vitalitat del ooa aoolal, y 
no sorgirà vigorosa aqueixa eaperanaa en au 
tsmps nous qus es la secreta font de les humanea 
energies y el poderós sgent de l'hlstorla. 

Psr això s'imposa'i profon oambl de les provín
cies per les regions, de la centntllaaoió per l'auto
nomia. 81 la regió no existia, la crearia la l le i da 
diversitat a qual imperi solament escapen per 
l 'anulacló y l i mort lea Institucions y ela homea; 
l'engendrarien l'aument da la massa nacional, 

la erTstaïllaae 1 do [ l'Irresistible progrés de la llibertat, l'impondera-
de la olvlllsscíó y 

I/Eepanya uacesslla refer la eeva organlmoió 
polítics, rectificar la seva direcció aoolal, insti
tuir la propria evolució. 

Es un fet hiatòrio l'existenc'a de velles nac. )3a-
lltata ibèriques, eom ho es la dels tretze primitius 
Estats nord-ameriesns, anteriors a la vigent unió 
federativa y parea d'ella. Ela coeaoa naoIOMia qua 
ban sigut independents, que han tingut lapleni-
tut dels drets colectlus, han de cunseguir ela dreta 
leguls de govern propri en lo que'ls es earacterfs-

I tia. Les unimea aociaia vives aón laa forsea dels 
Estats; forses que s'hau d'aprofitar en comú bons-

! flei de totes el ics. 
Les velles nac lonal l ta i s perduren després del 

1 seu agrupament sota los mana dels reis absoluts. 
i Mo les h:.n dlsolt els s'gles de eentralisadd y ab
solutisme; no les han deairuit les ficcions consti-
tuclonnls Iniciades ab lea Corts de C&dlz; DO ha 
pogut ofegaries l'omnipotencla del poder exo-

i en t iu . 

ble riquesa del nostres matisos; y alia aerla pera 
nosaltres no l'estèril van d'un passat en desacord 
ab la condició vital d'avnl, alnó eom la mil lor de 
lea noatrea ereaclona, com una eaperanat y nn 
avenir efeotina y alara en la llum viva da la nos 
tra conclencia. 

• • 
EI problema concret do Catalunya reclama la 

aplicació y vigència de lea Uela que sostenen, pro
voquen y afinen la olvlliaaoid mondlai. 

Catalunya no'a pot resignar al règim provincial 
degut a un abús de l'Estat Mo té'l dever d'obeir 
l 'impula aventurer d'una política vana y Inepta, 
mai regida per homes superiora. Mo ba d eaaer re-
Sexe anodf de les activitats burocràtlquoa y paraa-
altarlca. Mo ba d'acceptar lea ficcions de clvlllsa-
eló que dissimulen l'eaíanoament d'una organisa-
oló administrativa alhora Impotent y atàvica. Mo 
en té prou ab l'ofici y el treball de la seva gran 
ciutat, encara que aqueata oonstituelxl un 30 par 
oent de densitat naclonxl, un 50 per cent de vita
litat sociològica. Ml ba da renunciar ala dreta so
clala que !'. han donat l'hlstúria y la naturalesa. 

La primera Conatitucló planteja'l problema de perquè prealaament per raó d'ells pot respondre 
la nova dtvialó terr i torial , resolt pel reial d orst; a 

qnartiaa y vol enterraries. Lea quaranta nou pro-
vincie» »ón un fet que perdura y es aplaudit pals 
homes que arriben al Govern, ab la sola axoapeió 

progretalus quoTs presoners d'atavismes, els olvi- de 30 do noverabro de 1838. Les velles reglon» es-
liaats que'ls barbree. Ea l lei de Iea Uela qna la tan encara nomenadea en el decret qua les des-
substantlvltat humana vagi asaent plena per la 
constant realisacló del procés v i ta l en tota els or 
des. Y aquest es al fi essencial de ls olvilLsacló, fl 
perseguit 
tant pel 
grandesa 
que, més ... 
oonegut la tendència irrealatlble dels seu» e»fors08. C o r u pM Govern den M.urs, segueixen Wiels a 

La l lei do diferenciació y la llet de llibertat go- l'obrn Insensata de 1883. Però tot l'osfors da de-
vurnen o l món y exigeixen al proprl govern do erets y Conatitueiona no ha donat vida a les pro-
l'homoy de tot agrupament natural en lo quo'la ea vincles nl ha derogit la regió: les províncies aón 
privatiu y característlo. D'aquí la varietat y la 111- niares realitats de paper, anfimloa inatltuoló ad-
bertat Individuals, en cada slgle de normal evolu- nilnistratlvo, succedani y c .ricatura de l'Estat 
ció més potents y méa notòries; d'aquí la var leut unitari; la regió subsisteix viva malgrat la llei, 
y la llibertat oolectivea, del Municipi, de la Regió, I forta contra'le elements de disoluoló. Le* aparlen-
doleaMaciooa y dels Estats, Igualment reveladea ! eiea han camblat. però la realitat ea la niatoixa. 
per la auuceaalò hlatòrlca; d'aqul l'evolnold de lea i Y la oantillaació dels nostres rius vitals no sola-
formes de govern, dels poders y de la direcció so- ment no s'ha perdut, sinó quo, pel fetmotolx de la 
c la l , que té lloo, Inllexlbloment, en el sentit y vida, ea més intima, méa ampla y méa fonda en las 
orientació da la vitalitat dlforouoiada y lliure al- entranyes de lea noatre» r ssea. 
hora, triomfant contra l ' imperi de llela erronlaa E l règim vigent a Eapanya ha volgut se^ararsa 
y contra l'eafors d'homea Ineptes. de la naturalesa y s'ha convertit en un immens 

Com l'evolució no es purament formal, sinó real fracàa. Ha fraeasaat absolutament en tot» els or-
o substantiva, no pol consistir ni en una aucceaaló ' dea, desde la divisió dels poders, perquò solament 
de meres formes do govern, nl en un cambl de 
paders y autoritats, sinó en un aument positiu da 
llibertat y de Justícia. Per això les formes da go
vern se modifiquen en favor da la participació 
actuadora de l'uome y deia ngrupamenta naturals 
en la direcció dels negocis públics, en el sentit 
del predomini de la sode-at sobre'ls ministeris, 
en 1 orlontaeló de poders regits per la conclencia 
social. Han desaparegut en lee grana rasses els po
ders ubeolutlstea. Eatan deenparelxent ela podera 
peraonala y hereditari», qual raó d'esser transitò
ria ha caducat. Ei r i g im administratiu, darrer 
terme de l'evolució de Roma, ha sigut substituït 
pel règim representatiu o parlamentari. Y aquest 
constant aument de llibertat, alntoma y fl da I evo
lució propriament sociològica, annla'la podera ex
cessiva, limita y condlclona'la poders Uegítlms, y 
atribueix efectiva preponderància el Poder Judi
cial, orgue do la Ilol viva. 

• • 
Les tres grana lleis que deixo exposades expil-

3nen l'avena d'alguns pobles, felissos per i'soord 
e la aeva direcció ab l'evoluoló soclològioa. 
La República Mordamerlcana osnstltuelx un bell 

model. Èn el primor ters del sigle xvu, Carlea I 
d'Anglaterra otorga U primera o^rta colonial. Cap 
al final del mateix slgle'l rel Guillem concedeix 
una nova carta que conté tot un plan do govern 
polític. En la segona meitat del slgle xvui, les 
tretze colònies existents refusen obediència al rel 
Jordi H I y sa declaren indepaudents, convertint 
la carta colonial on Constitució política. Les colò
nies emincipides se federen, creen la millor da 
Iea Constitucions escrites, y empenyen, ab una 
energia sense exemple, una cl vlilaacló merave
llosa. 

L'Imperi de les tres llela fa que'ls Estats Units, 
segons expraaaió den Pau Bonrget, riaquln, en 
oent anys, més que Europa deadeq Renaixement 
fins avui, y, aegons lea indicaoiona da l'Adolf Cos
to, no arraatrln en el aeu treball llmpedlmenta n l 
el pes mort de Iea ooniurlea. La llei de la població 
dona un resultat grandiós: a l'neabar el sigle xvu, 
contenien lea colònies 280,000 ànimes: avui hi 
viuen més de 80 milions; en la segona meitat dal 
slgle xix ha tingut unagrsn oonoentracló urbana, 
un nombre oonaidorable da grana ciui-ts. La i l o l 
de diferenciació ha produït l Independència j l'aa-
plendor de la n a d ó y l'autonomia deia tretze es
tats prlmltiua ydels trontatrèe de novs oreaoió; 
dels territoris da la República, dels municipis, 
dels comtat», dols dlstrlctee escolars, de tot agru
pament administratiu o polític. Y la l lei de lliber
tat es efeotl va a favor de l ' indlvldu y dels éssers 
colectlus, y ha engendrat, no solament la separa 
eló de les autoritats y la divisió dels poders, sinó 
la snpremacla del poder Judicial, garantia dal 
pacte federal y darrera paraula da la l la l . 

L' immínsi vitalitat d'aquest pals, profetlsada 
per l'Hamilton en 17T4, inventariada per en Bryce 
{ an Wright, slntatlsad i per en Leraaaeur en 

rens y admirables planas, enaltlda per U ainer-
gla y el dinamisme de lea doctrines den Patten, 
posada de ralleu, en fl, per hlatorladors, eeonomla-
tes y sociòlegs, es conseqúenda nocesearla deia 
grans principis que'l regeixen. Ell crea Estats au
tònoms, al revés deia pobles que volen tenir na
cions oadares, ab greu y funesta intraceló de lea 
lleis aoolològiquea; té territoris que són verdade-
ros ooloulos Interiors provlalonala, però'ls educa, 
ela olorga una autonomia oonalderabie, y ala oons-
tltuelx en Eatata en quant la xifra de la aeva po-
blaaló y el coeficient dels ssus negocis ho aconsa 
ilen; ta Inofensiva, meroéa a la llibertat, la dife-
rencl:t de temperament y da rasa»; reapeota arreu, 
provoca sempre la varietat y l ' inldatlva aoelals, 
considerant Iea propulsorea do la aeva aalut y la 
«avs riqueaa; y, tol daaplegant energies prodlglo-
sas, y tot produint Ineesssotmeat varietat de de
tall, diversitat da mètodes y reglsa, mil y rail ma
tiso» looal» y raglonala, IniUtuelx y oonseguelx 
un» unitat superior que aplega y eanallaa lo* for-
»e» patrlòttquo», somintles en un Intens y l l iure 
traball eoloctlu, 

• 
Los experlenoiea d'Buropa obeeixen, en general, 

al podar d» les trw llei» expiloadaa. La aeva pobla
ció ora da 180 rallloas an 1800, t 'acostarà a 400 ral-
liana quan aaplrava'l sigle. Las eevaaciutata, totes 
petites on 1811, t'han anat fent fortaa y denses, so-

té l'executlu o administratiu, com Roma en al sl
gle m, fins a l'instrnmont monetari, respecte dal 
qual ignora l'untiga lliasó d'Arlstòfunes, qui deia 
qoa la mala moneda ta emigrar la bona, com ela 
ciutadans dolenta allunyen ela bona Es tsu buro
cràcia sobreposada a poblea oprimita; un paraaal-
tlsme de dlentelea polítiques, basades en el méa 
o l i ' a y a tàTio caciquisme; una direcoló y un go
vern ineptament divorciats de l'éUU aodal, que n l 
són ni saben esaer el oervell del poble. 

En l'fipooa contemporània, o siga on la relació 
necessària d'Espanya ab els demés països, el fra
càa del r^glm deriva en bona part do qna es una 
acumulació funesta da podera excessius. Y això 
implica'l desconeixement de que la missió de l'Es
tat unitari ee una miaaió aoabidat representa una 
manifestació de l'historia que vol ssaor atarna 
quan davant del progréa deia sigles no et sinó 
efímera: no os una condició essencial de l'evoluoló 
humana. L'Estat ba sigut, però no ea Ja ni an crea
dor da vides, n i un organisador de pobles, n i un 
motor de l'ascensió aoolal. Fa Ja temps que la eivi-
liaació ba entrat en el període de l'aecló prepon
derant da la societat, teoondada per l 'Individu. 
Y això fonamentalment impoaa un osmbt d'insti
tucions y de doctrines: el cambl de la oentrulltaeló 
per l'autonomia, de l'omnipotencla de l'Estai pel 
vigor y el treball de la Regió y la Ciutat, ds la 
disciplina o coacció per l ' inldatlva y l'energia de 
la conclencia Individu-1. L'hlpertrofia del poder 
administratiu y la correlativa atrofia de les acti
vitats soc.als representen avui, en l ' ed . i do! dina
misme, l'error més Insòlit y el mètode més funest 
que poden soponar els homea. 

Y si es necessari confessar palesamsnt el fracàs 
de l'uniformitat y l'exlstenda de les torse» y los 
vides b souella incompatibles, l'esfors propul
sor del redressameet s'ha d'orientar y caiauaar 
per la dlferanelaoló y l'autonomia Quan un., evo
lució està pertorbada por baverae deavltt do laa 
condicions croades per 11 naturalesa, es precís tor
naria al propri camí natural. Y t l e l p a l i que'a 
troba en aqueet cas eatà, eom Espanyi, lu.egrat 
per nacions antigues, ea noaeesarl proveir a l'ma-
tauració d'aquestea. oonvertlntlaa en llars c i r lU-
sadore». Perquè altrament l'avotueló aoclclOgtca 
no'a ta efectiva, y actuen y prenen Inorenunt laa 
cusos de dlaoludó. 

• 
• • 

Lluiten ardidament a Espanya les forses d'inte
gració y solidaritat ab les forses dlsolventa Lea 
primeres deriven do l'aplicació Irresistible de les 
lleis aodològiqufts, de l'obrs Intangible de la natu
ralesa y de l'hlatorla, del regoneixemont d* lea 
velles nacionalitata lliurement y fortament coor
dinades. Les segones emanen de la coacció oalatls-
ta, d'aquest od.ós y impossible conformisme social 
encarnat en el vigent règim. Integren y solldarl-
aen la plasticitat natural, la lliure convivència, 
ala progretaos vitals de la població, els vlaelea 
econòmics, l 'interès suprem de la marxa evoluti
va: deaintegreu runlformll.-t, l'eitancament, la de
cadència, inevitables en l'organlsacló uni tàr ia La 
diferenciació nacional provoca sempre aliueila da 
harmonia, combinant constantment lea acilvltats 
orgèniquei, infortlntlos per ls cooperació :atlma 
de lea forses en contacte; pel contrari, la coacció 
unitària ofega lea acttvitata del» organismes psr-
torbs i'avolucló, impedeix la erelxensa de la mas
sa social. 

L'organlsaeió espanyola ea exoluaivamenl me
cànica y estàtica. Converteix en antagònlquea y 
irreductibles la conclencia colactiva y la eonolan-
cla Individual, impoaant a la primera funestea re
sistències al progréa, obligant a la segona a eeser 
rebel a lea Institucions establertes. Determina l'a-
trofla dels mecanisme» de selecció, aacrllloantlos a 
una lamentable eonorrencla de passions políti
ques. Exigeix la més absoluta abdicació del oinul-
olpl, debilitant l'acció de laa foraaa del pals. Pre
fereix lea províncies a les regions, com deapre-
dant l'Intens desplegament dinàmic de les vides 
autènticament nadonala. Mo u b o no vol veure'l 
desacord existent entre l'evolució natural y l'obra 
deia darrera sigles. Mo.U diu rea la lllssó tremenda 
da l'emigració, d'aquaata fallida de vitalitat fatal
ment correlativa de la desobediència de lea lleis 
sociològiques. Y tot creant un Estat omnipotent, 
alxampiant les seves immenses prerrogatlvea eri-
glntlo sa Déu de la sooietit, y donantll un culte y 

_1 proprl dfatf de Justícia y llibertat y al general 
orde de clvl i lsadó vigent en tot el món. Cap pr in 
cipi superior de vida, cap suprem Interis humà, 
eap llei natural, exigeix el sacrifici del seu esperit 
colectiu, tant necessari com el deia altrea poblea 
y rassea o dvillsats o susceptibles de clvl i lsadó. 
S l mateix organisme Independent de que forma 

neceasili d'ella oom d'un dement preciós del 
deapïegamanl evolutiu, 

exiatencla de traa o quatre Barcelonès seria 
prou nl pera suplir l'ausenela de poders y de l'or
ganisme do conjunt, n l pera anular la raó d'esser 
jurídica dal nostre poble. La gran dntat, eom d iu 
en Costo, as el laboratori ont se determinen al 
creixement fislològlc de Iea rasaes j ol creixement 
psicològic dels esperits; es positivament ella q u i 
na engendrat als movlmenta y els cambia eviden-
dats per l'hlstorla, qui ba permèa l'afloada de la 
acció dealliuradora deia homea auperlora; però no 
té mal prou poder y influencia pera coordinar 
oolectlvament, ab mira a la millora humana, les 
activitats y les energies de les diferentes agrupa 
eions urbanes de tot nn pobla o rassa. 

Per això Catalunya té dret a l'autonomia, un 
dret blo-sooiològic ooniagr.it per una conclencia 
colectiva y una historia. Aquest dret ha da tra-
dulraa en els poders, Iea inatltuclona y lea llela 
públiques y privades qua mil lor responguin ala 
flns indivlduala y socials genuïnament nostrea 
Ela nostres avia varen crear sigles enrera nn ooa 
nacional en les condiciona magistralment deacrl 
teaper en Fustel de Ooulanges en quant als temps 
an-Anm v n A r l ' A t t r t l f f l r a - a n a n lr,ra \m A ] 0II A 

del Nordamèrlcs 
flns 

ssben respectar les regions 
. ^ T í r e n l a S i dano've. y tot •xpllcanf-
•1 orocés vital y Teaplendor do las dri l lasdons, 
,nvo serenament la mera fa sodoldgiaa y dol-me-i , 

renovo serenament I 
sament eacolto al geni da la p à t r i a Ha on . 

La maglatral oració aoadèmloa da l llustra 
president da l'AUnau algué ovaolonada an-
tosUil loamant par I» oonoorran·la, qna, ao-
Tlnt, havia l lnterromput U aava laotarat ab 
vlvaa moalraa J'aprovaoló. 

Un oop l ' o rao ló algué acabada, al aanyor 
L l u h l i ' a lxaoà novamant, raraarclant a tota 
«la presenta la l l u r asslatouola y daelarant 
oba r t a l aura de 1907-1908. 

Tothom, al sort ir , feia oalorosoa alogia dal 
discurs presldenolal, h a r m ó · oomanaamcnt 
da laa tasques atenelstlquai dal t o n anit 
Inaugurat 

^ o m 

antics, y por l'Adolf Ooste pera tota la dvl l laaeió 
evldonciada per l'exparicncla dels poblea En al
guna» goneraciona potterlora d sentiment nacio
nal semblava morlbon, reduï t al precari de la l le i 
d'inerda social, oposat a los Idees de l'Europa dal 
Renaixement, vensut per un nou organisme y per 
una política forasters. Altres generacions han viat 
Jurídicament negada la vella personalitat y l u l -
cuament destrossada la pàtria en quatre provín
cies. Un greu agotament social ha permèa aquesta 
accidents històrics, apol encara de le» •up·rsrl-
dona mlssonelatea y regressives. Però'l coa nacio
nal ea viu , tant v iu per Iea seves virtualltata oom 

Juan aportava lea seves creacions al patrimoni 
els homes. Y per això reclama'ls atributs de go

vern proprl qua laa Uela aociològlquea 11 atri
bueixen. 

En la mentdltat dels polítics unltaristes no h l 
penetren ni ais principis establerts per la sociolo
gia objectiva ni les sàvies llissons històriques. La 
aora viaió ea lleu, actual, presonera d'intoraasoa 
menuta y vanes spariendes. S'atenen als podera 
de l'Estat perquè desconeixen la naturaleen aodal 
j l'home. No'a donen compte dels progressos Im
manents en la eondenola coleetiva, ni arriben, 
per l ' intulció o par l'estudi, a l'entranya dsl pro
blema de l'evoluoló, n l saben easer hàblla pilota | 
do la nan aodal. Mo tenen cap poderós Ideal, eap 
gran pr inc ip i queia serveixi p»ra l ' imantadó dels 
sentiments y lea esperansoa ae is multltut, Jpera 
splegar y dirigir les corrents d'Inidativs, d'ener-
gla, de vitalitat disperses en la societat, sovint 
pordudss per raó de la seva Inooerends y anar
quia. 

Però davant de la mentalitat dels política unita-
rlstes hl ba no solament l'afirmació, sinó ics v i r -
tualitats y el triomf del ncdonalltme. Y per això 
proclamo netament els dreta oolecllua de Catalu
nya Perquè sense oposarso a l'intensltst do tre
ball da Iea altrea vldea ab les quals la proprla v i 
da ea solidaria, sense sortir de la linia evolutiva 
que deuen evidentment seguir les nacionalitata 
ibèrlquea, la pàtria nostra ha d'esser regoneguda 
y Instaurada. 

Senyora: Entenc que, per damunt de la direcció 
aoolal y del règim actuals, el dret d'autonomia do 
ia personalitat regional ;hB de redisaraa. Crec 
honradament que l'Interpretació sociològica da la 
historia apoia l'adveniment dels Ideals de lliber-

it astonoista 
C l u b N a o l o n a l l s t a R e p u b l l e à d o l 

P o b l e N o u . — A las non d'aqneata vetl la 
aa ranniran ela aoola d'aquesta entitat en el 
seu looal. Rambla del Triomf, M , pera no
menar la Junta Direct iva. 

La Oomlaald organlaadora prega l'asslslea-
eia de tota ala lusor lU. 

S a b a d e l l . — E l diumenge prop-vinent, 
dia 27 del corrent, donarà una eontarenoia a 
la L l i g a Reglonal t i ta d'aquesta ciutat el dla-
t lng l t esoriptor senyor Martí y Babat Parlarà 
do la t r ad i c ió y el p r o g r é s . 

A t e n e u O b r e r d e l D l a t r i e t e S e 
gon.—Oom Ja anunolArem ab la deguda an-
telaold, aquesta entitat celebri anit en el aeu 
ve l l casal del teatre Ollmpo, la scsaló inau
gural del non curi. 

En l'eacenarl, ont tantes eacenea esgarrifo-
•ea bl contemplaren embadaliu ela noatrea 
avis, hl prengueren seient, al voltant d'una 
taula, la Junta Direotlr i do l'Ateneu y lee 
d e m é s persones que havien de contribuir i 
la festa. 

En un deia costats de la boca de l'escenari, 
7 aobre nn pet i t pedestal, s'hi oolocà un bust 
del gran dramaturg ca ta là en Frederic Soler 
Pitarra, a q u i enguany, seguint la costum 
de dediear la festa d ' inaugurac ió a una l lus
tre personalitat catalana, morta, dedicà l 'A
teneu la festa d'ahir. La bandera barrada, 
oolooada darrera ' l bui t , feia honor a l eflgle 
del gran ca ta là . 

Oomensà l acto llegint el senyor Manuel 
Folch y Torres un notable t reba l l de don 
Raimon Casellas sobre la peraonalitat l i te
r à r i a den Pi ta r ra , publicat ja quan s'Inaugu
rà l'estatua del fundador del Teatre Català 
en el Pla de lea Comèdies . 

Després els senyors G a b a r r ó y F a r r a r o m 
l legi ren algunes triades poeales den Soler y 
a c a b à la p r imera part de la festa l legin t tam
bé' l nou president de 1 entitat, el regidor ae
nyor Rovira, nn discret t rebal l ab que con
sistí sl aeu discurs presldenolel. 

En e l l , el senyor Rovira, d e s p r é s de fer al
gunes encertades oonslderaolons aobre'l ca
talanisme y l 'obra den Pilar? a, e x p o s à ela 
projectes que té l 'Atenen pera realisar en ei 
nou cura en tota els ordes: d ' ins t rucc ió , re
creatiu, eto. 

Acabà la feala reprssentaulse per la dis
creta oonipanyla d'aflolonats de l'Ateneu, el 
popular sainet den P i ta r ra «Cura de moro». 

Tots els qne prengueren par t en l'aote fo
ren llarga y amistosament aplaudlta pel 
n o m b r ó e audi tor i que'la escoltava, entre'l 
que s'hl veien algunes hermosea dònes . 

F o m e n t A u t o n o m i s t a Cata lA.— 
El doctor Mar t i y J u l i à va donar ahir l'anun
ciada conferencia tractant en ella de «L'Ins
tant actual del renaixement da Ca ta lunya» . 

C o m e n s à l conferenciant fent un estudi de 
l'esperit que Informa ' l nacionalisme català 
sn ia seva mani fes tac ió méa pura, y l'extca-
eió lutegral del mateix, eonaiderantbo eom a 
baso únloa y feconda de tot ei moviment na
cionalista. 

I nd i cà d e s p r é s lea equivocades orienta-
olons que, al seu entendre, a'ha donat ai na
cionalisme mi l i t an t pela seus actuals direc
tors, afirmant qne a lzò l'ha dut a un moment 
d intensa crisi , degut a hsverse deseatalaoi-
•at ab a ixò la cultura del nostre poble, per 
no haverse inspirat en aquell pr incipi de na
cionalisme integral que den manifestarse en 
tote els ordes ab Idèntica Intensitat. 

Digué que, en contra d ' s lxò s havia donat 
una or len tao ló exageradament, prematura
ment pol í t ica al moviment autonomista, y 
encara inf lu in t aquesta or len tao ló ab el mo-
do d'esser de la pol í t ica espanyola, lo qual 
no pot contr ibui r mal a definir n l a puntua-
Usar la personalitat renalzent de Catalunya. 

A b tot, o p i n à ' l doctor Mart í y Ju l i à qne 
aquest p e r í o d e de cr is i actual- no ha d'esser 
dnrader, confiant en que, tard o d'hora, per 
damunt de tota eia obstacles, han de t r iomfar 
ele ideals nacionalistes en tota la aeva inte
gritat . 

EI doctor Mart í y J u l i à va é s s e r molt 
aplaudit ea diverses parts del aeu discurs, y 
espedalment a l'acabario. 

Alfons ÏIII a Barcelona 
L ' Impres s ió de conjunt de la Jornada de 

ahir tradueix una aerena Ind i fe rènc ia . No 
mancaven aenyorea nt dasvagaU en molta 
trossos del curs que devia fer la oomit i re , 
que en una capital de setceutea m i l à n i m e s , 
sempro bl ha gent pera tota els ospeotaolea 
que s'anuncien y no's cobren. Més ai racapi-
tuieni en la m e m ò r i a lea diferentes arriba
des reials que hem presenciat a Barcelona, 
no tenim record d'una fredor semblant Y 
aquest fet ea natural y ea llòglo, qna no dei
xaria de sorpendre que'ls ciutadana barcelo
nins corressln esbogsrrats cr idant y aplau
dint quau se'ls h i presenta un re l y al venir 
unes eleccions no's puguin aplegar eiuoenta 
vota d inàs t ics en tot el terme. 

La republicana y aulta Barcelona fou ahir 
digna de aa historia. Potser alguns dels sens 
homes Investits de cè r r egs no estigueren a la 
aisarla del n i v e l l general de olutadanis, méa 
hi ha que olvidarho plotosamont y taut-de-bo 
que alguna reial mercè v ingu i a por tà r loeh i 
aviat ab l 'alegria l 'obl i t del p e n ó s dever que 
eompllren. 

Les impressions qne Ja ahir r e o n l l í r e m da 
que tsnlnt en compte les oondlolona del va
por • Catalunya, era molt possible que no ar
r i b é s aquest a l 'hora anunolada, se confirma
ren y ab excés . 

A lea nou del mstf, a les cantonades dels 
carrer per ont havia de passar la comitiva 

ÍÜ^I?í,.t.1.,!íi?ïf^« r ^ ' * en «utonomls- l ' h i reien parellea de la guarda c i v i l monta. 
tes de Caulunya. Tinc l'osperansa de veure en de
finitiva oterdee Ilealaiont, per la multiiut y per 
IVíiío, les lleis de constitució de pobles y de cons
tant ascensió aodal sense les quals no 'existiria la 
vida alvlllsada. 

La poblsaló. Is diterendació y la llibertat te
nen a Eapanya uní Importància infinitament su
perior s la que'la esperita vells strlbuoixen als ar. 
tldea lOy 11 de la Oonatiiualó de 18H, al reial 
(teeret de 80 de novembre de 18M, a iaraqul t lc i 
Constitució de 30 do juny de 1876, a l'article 271 
del projecte do reforma de l 'Aministradó llooal 
pendent de digoutsió a lea Corts, al règim admi
nistratiu oua ba deturat l'evoluoló dels pobles. 
L imperi de les lleis sociològiques podria propor
cionar a Espanya una poblsoió de 30 milions un 
conjunt poderós da (orses regionals y locals acti
ves y sutònomea una llibertat tant gran com Is 
eonaegulda pela poblea superiors, on aprofita
ment cada dia més feoon de lea tacultata indus
trials, y una direcció Intoligent, adequada a lea 
aevea necessitats. Y solament pel poder y l'eficada 
d'aquaixea liois poden eludiràs primer, derogarse 
deapróa lea altrea lleis de depressió social, d'anl-
quIUmont y disolucló qua han potat y mantenen 
en vigor la indlcla dels polftios unltaristes y la 
pertorbació insensata de l'obra hnmortal de la na
turaleaa. 

Jo tiuo u m fa immensa en lea Idees y lee lleis 
que han sigut la mataria viva d'aquest dlaoura. 
Sento la vibració do la noatra Snlma colectiva, la 
remor misteriosa del aeu treball, la aeva gestació 
patrlòtioa de que'a sortirà'l destí popular. Y tot 
pensant en els pobles quo, eom els Estats ünltg 

que casi no s'hl veia. E l P n -
Nacional hi tènia u n , «i0,?*11» del 
d. la Junta. Y de p a r t i c S / • P ' a . » 
aola recordem h.verhi d o n ^ V V ^ t ó 

Poca estona després se s a b é ^ 1 
formea rebuts per la Compan»u V^eo»; , 
Uca el .Cataluna. havia pCaVí S1& 
matí a la vista de C a t e l i n e ï ! p •« « . f t 
oalouiant la marxa del baroo , l'0». U nV1 
que no arribaria fina ben entr J.1,1 
tot això aegnla plovent a més t míí 

Darant d'aquestes impresslon? ^ * 
oomlsslons y pdblic ae retiraren V u t 0 r I t u 

ordes ^ ^ 

da y d'Infanteria. A ia Porta de la Pau com-
paregueren iea autoritats, oomlsslons y bas
tants curiosos. EI guaita de Montjuïc no se
nyalava l 'arribada del barco. 

A l x l , esperant, se passà flns a quarta d'on
ze, on que c o m e n s à a caure una pluja fina y 
peralsleut. que ob l igà a tothom a buaear xo-
pluo, que trobaren refuglantse al Club Nàu
tic, en el nou edifici cons t ru ï t para desem-
bsrcader. y ol p ú b l i c als t inglats. 

Entre lea persones que a l l í regerem bl fl-
guraveo, a d e m é a do les autorltata y altres 
persones obligades per sos cà r r ega oficials, 
als ca tedrà t i c s de l 'UnlverBltat ssnyors Dau-
rol la , Bonet, B a r l t u , Torà , Csstlllo, Mar t ínez 
Vargas, Marzal, R u b i ó y L luch y D o m è n e c h y 
Eatapè; els regidors senyora Pla y Dsnlol , 
Duran, Rogent, Peris, Rubió , Cardollaoh y 
Roca y Ballvé; el preaident de la Diputac ió 
provinc ia l senyor Prat do la Riba y els dlpa-
tats senyors Brutau, Barata, B a r s n g é , Roca, 
Morel, L luch , Bartrlna, Torrea Plcornel l y 
Coderch; els ca tedrà t ics de l'Institut senyors 
Oortejón, Mir, Corones y Bruguerss; els dipu
tats a Corts senyors Maluquer Vlladot , Mun-
tadaa (don Carlee), Garriga y Maaad. Ferrer 
y Vlüal y Raventóe ; els senadora aenyora 
marquesos d 'Alel la , da O r l n y y de Monlrolg. 

La r ep re sen t ac ió de Societats privada» y 
ae forses rivc» oatslsnes era tant migrada, 

menta després ae donaren 
retiressin t a m b é las forsea da m,»??'» aò?" 
po l ic ia que h i havia pels e a r r e í , ^ m l 

A lea duea de la tarda eomsiiatr, 
•uioritau0,11»»* a la Porta de la Pau lea 

alona, colocsnlse al tra volta 
j forses de policia en lea oanion, 
carrera que havia de r e c ó r r e r la 00 

A doa quarta da trea el guaita . i . ^ W 
. . « « n i x K o . « n . 1 . - i . . . T ua I I . . ? a n u n c i à barco 

la bandera espanyola. Tot senui í 
a n . A M X w l l -T K U . . . . . . . . I . ' a u t o m ò v l l «Lsso . sor t i ren cap « í . , ' t tS 
por» el oapl tà general, el oomandanr1?» «i 
r ina y altrea personalitats. Poca ' 5 
d e s p r é s h i anaren t a m b é ' l marquès ?0',1,»li 
Has an son bot, y el governador d .n ^Hl . 
canoa del Club de Regates. " "> òj . 

A l e s quatre erabooà en el port 
infla», disparant lea bateries de iionH '1c«*. 
oanonadea d'ordenansa. Les aatorlt , 
ren a bordo doc id lnU», d'acord ab * i ^ I v 
Maura, que per lo avensat de 1 W » ' " ^ t 
aaria per avui el viatge a Manro,, pl1* 
p e r q u è ' l r e l desembarcaria dcBs«l„,ilH*ne,ft 
anar al Te-Deam y a Tisilsr l ' £ ,n ! i , . í " » 
Belles Art». *,Po«lold ^ 

A i x í se feu. A un q n a r i de sis de., u 
e l r e l en les escales do la Pau, ont M k 4 
fent ela honors, una companyia del V 
de oaasadors da Barcelona. També hl h ^ 
formats, alguna voluntaris osiaUn. ,ï,T'ti 
guerres d'Afrloa y Cuba. *• l * 

Don Alfons, aoompanyat del senvom 
y ol general E c h s g ü e , pujà en el P„, "'· 
l 'aroalde. E l senyor Sanllehy tard» 
momenta en poder a r r iba r al esrrutf.. ^ 
un g rupu de jovee, estudiants l t S,(P?r 
bavlsn rodejat al r e i , produint awi0"1. 
fus ió . a·mtji,. 

Aquest grupu, que conatl tuía la CÍM^. 
parada, duia per oontrassenya lltit»i,;,v 
colors eapanyols y anava proveïda dt n 
ses. espeelals per evltarso molettist / . i 
pollets. E l nuc l i pr inolpal eren, com htm Í ! 
estudiants, en especial de les acsdemlíinr 
p a r a t o r l e » mil i tar» , p e r ò t a m b é hl oontSI 
r e m emplelats de la Transallàatloa S i 
Hlspano-Colonial y altrea oasss Impirtiaa 

Una vegada p o g u é ocupar son lloo u £ 
mit iva 's posà en marxa. E l grupu qui rojr 
l a r a ' l ootx» aplaudia y algunes sanyoru au 
estaven en als balcona de l'edlflol EitioU 
de Viatgers y en un baroo da Mallorot t ü í 
cat s l m o l l , voleiaven ela mooadon, i * 
gran massa del púb l i c aa descobr ís ititaoto. 
sament al passar el r e i . 

En aquel l» moments, en una eanioaadt dt 
l 'edlf icl Es tac ió de Viatgers, se sonteo tlgum 
xiulets , que trobaren bon r e s sò a l'altra ban
da do m o l l : la pollola s 'escampà dtaiegaidi 
sense detenir s n ingú . 

Davant da ls comit iva h i anava aol, sa oi 
cotxe, el governador, d'uniforme; seguit DI 
piquet de la guarda munic ipal taoatadt; t l 
cotxe reial , a qual estrep cavalcava'l gtntrt( 
Linares, una secció del regiment ds Dragoai 
de Santiago y ela cotxea de les demés aulorl-
lats y comissions, etc. E n ela csrren no for
maven lea tropes, per orde exprettt dtl rtL 

Pel centre de les ramblea y ctrrer dt Fu. 
ran, quo estaven plena d» gent, 10 dirigí l i 
o o m i ü v a a la Catedral. En la Mntonsda dl 
la capella de Santa Llúc ia , l'stpersTtn tl 
cardenal Casafias y el capítol, que l'aoompt. 
nyaren sota tà lem a l'Iglesls, ont is otah 
Te-Daiim. 

Acabat aquest, s egu í ía eomlUvi p f r u 
plassa Nova, Aro», plaaaa 4a Santa Agat, por
tal de l 'Àngel , ronda de BantPata y aaV&dt 
Sant Joan (en els que per cert hl havia bw 
poca gent), dlrlglutae a l 'Expoi ldó ds Wlti 
A r U . 

La grandiosa Bala ds ooncorts, eiplèndidi-
ment i l luminada, estava ga l r sbé dsssrls. 

l l i havia a l l í ei Cos consular, reprsianU-
cló del Clauatre universi tari , alts eraplelaa 
del Munic ip i , el m a r q u è s de Comlllsi, el tt-
nyor O ü e i l y alguna que altra pertonalltil 
Les s enyora» eren ben comptades. 

Quan e n t r à ' l r e i ab tot el seu tegulol, l i 
buidor q u e d à un xio dlsslmulads; 11 Bandí 
Municipal tocà la «Marcha real ' , y Is eomltl· 
va d o n à una volta per ia part baixa de l t 
Bala y una altra psr la galeria superior, ds-
tenlotse de tant on tant davant d'alguns dl 
les obres exposades, havent admirat ab pr*-
dllecoló ' l grupu den Ll imona que ha de fi
gurar en el monument del dodor Robert u 
senyor Plrozzioi feia de guia, 7 l'ircaldi 
complementava la seva tasca. 

A quart de vui t sort ia ' l rel de Bellet ArU, 
anantsen pal carrer de l Coinert, pawelg « 
la Duana, Pla del Palau y passeig do Colon, 
eap a l 'embarcader, ont prengué aelant a I» 
l lanxa a doa quart da Tult en punt, dlrlgln» 
de nou al •Ca ta lunf la · , en el que pernoell 

Feia fred. 

• 
E i governador, deade la porta dt 1» 

se n ' a n à a l Govern, per treures runlforni«. 
A dos quarta do nou del vespre lortl·i" 
volta, ab ela senyors Banllehy y pf"WM,l 
la D ipu tac ió senyor Prat de I» „ ^ 
glntse a bordo, dones e l r e i e l l b»'l»w,"r 
dat a sopar ab e l l . ,.*.,,m. 

Aquest m a l l a do» quarts da ^ " Z . 
b a r c a r à ' l r e i y el» seu» aconipaDTanU'..fi 
glntse a Teatacló del Nord , de la q"'?..,^ 
a las vu i t el tren especial que ba ds por» 
a Manresa. U I A . 

A v u i mateix seguiran el vlalga a w -
retornant a Madrid. 

DE BARCELOW 
C a r n e t d ' a v u i . — A Its ^Jf/^lt 

R e u n i ó d'obrers fus te r s . -A las q«f " 
tarda: Conferencia del aenyor - , " · j : , 0 s i t 
reus a l 'Unió Industr ial .—A '«l?10'!.^,, per» 
R e u n i ó del Club N . R. del Poblo M " -
nomenar la Junta. 

- r j uJ« 
A f a v o r d e l s d a n m l í l c a t s - y ^ 

aa edi tor ia l de mús ica dol aenyof ^ ^ 
bot, .Musical E m p o r l u m » , d·8n",.s" l * 
b u i r a l a socors pera'la dBll?B "í?,;;. eipr»-
Inondaoion». ba acordat cedir 1 [6 
duote de tots els exemplars de 1 · u l L n „ É> 
olal do 2.000 do la sardana de · l · " ., ¥iD^ 
p lna . , den Morera, que vengui oebu ^ 
dlmars que's posa rà a la venda, nu . r 

abe 1 noi» 
que 

el dijous. 
Cada venda a n i r à registrada 

l 'adquirent. „ _ . , „ Gra"1' 
- L a Junta d i r e c ü v a del Centre " tí 

de Carboners, carrer del Vllfre' l í o r » i ' . 
posa en coneixement do tots 8ti, (fi' 
o s r b ó de Barcelona y P0^f • ^ l í i d l p f ; 
en d i t Centre trobaran una l"»1» na&V 
a l'objecto de recu i l i r t·(>0™0*rv.V'iaoí*-.,7. 
cata per les inondac lon» de ^ l 2 7 , » · , , 
trea a set de la tarde, del 
meten donatius. 

Bo/atín O/fc/a/ .-El d'ahir p o b U " 
güen t s disposicions: _ - , n s c » *D ta 

Re lac ió d . oontrlbulents ^ • " . l ó « 
pagament del t r l m e a t r e ^ ^ c o n t r l p,r. 

n>ai«·1í;i,ifi í l i a e u d a . Anunci do I» m w ' - g , adqu i r i r por oonoura pòbllo, a» ' qs»» 
tàlio pera instaiar una via 1»^. 
anllaaaos en ei mol l de la BaroeloJ del 
t ' e fec tuarà 1 4 do novembre, AO. j# st» 
teig de vocals de les juntes dei j i i o 0P 
Eeteva de Castellar, Ca rdon» , ^ 
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Gra"1 ui 

S í 

rji»br·fl»li Q»» i . U»*»""»1*. Montmajor, C«r-
rrcait»"»1 7 * , · r "* l · Argaatona y Algua-
fijj». ADBBOI Paro do •u in luks l r · i de 
L·ro·lona, poca a é q u k l r por oonoura, «1 8 de 
aarombre, ordi, palla, oa rbó 7 altraa artloles. 
T^QQCIÍ do • e · y s lutorèa, procedents do 
Ijttotamont· y praviaoooloa judioiala. 

Sant del éUn 8»nl Joan Oaucl conf. 7 tan-
1. Irene Tergo 7 mr.— Sani do d t m à : Sant 
Hilari abad 7 aaata Ursala 7 oompanyea mra. 

• i.e» iHondaeloni.—Bla deabordamanta 
rloa Tar, Llòbrega», Riera d'Amer (Gl-

„V t rambla de fa Ttuda (Castelld do la 
pUna).00 , , a ' Maaa' 0·P dan7 Ion 6 ' · ponts, 
*^i#g'7 demòa abroa eonatrufdea pala oon-
Eatí»'*8 •••J·»» Miró Tropat y Companyia, 

I jr^Barcolona, ela quala a ' o re re ix·n pera re-
foottralr prasoa, oanala 7 fàbr iques , donant 
jot* mena de garaatlea. 

pera prenipoatas, pUnoIa y d e m é a detalla, 
í l r l g l r i a • • « offolnoa, Certs, G06 7 Bal-

Vida mnnioipal 
f n l'orJa del dia do la p r ò x i m a aaialó b l 

figureu, entre altres, ela següeu ta parora: 
O'AIxampllaj qao baix e l pressupost do 

5,208 pessetes ae completi l 'enllumenat en la 
jona l imitada P · ' a e&rrara passeig de Sant 
Joan, Marina, Cfcrts 7 Carretera do Ribes. 
Que a'amorUsl la plasaa d'arquitecte do la 
isoolú d'U. 7 0. que desemponyava don Amar 
g i j y que en aan lloo se'n cre i una d'ajudant 
pràotlo, dotada ah 3,Q»0 pesaotoi» anyals. Que 
l'acordi 1 obertura dol carrer do Uordenya en 
ija encrenaaaeBia ab la Granr la Diagonal 7 
carrers d 'Aragó y Valencià 7 que s'aooeptl la 
«eisld de terrenys r l a U que en ela susdita 
lloes fan don Arsadl Fabra, douya Maria 
Montserrat, Aonya Beatriu Fnslor, don Frau-
olioo Moral y ÍOB Manuel Soler. Que a'aoordl 
daslatlr do l 'obertura del carrer de Pallars, 
ia son tros oomprès ontre'ls de Marina y 
Cerdanya 7 a'inaistolxl on l 'obertura del tros 
del mateix aarrer compr i s ontro'la de Cer
danya y Sl· lUa. 

De OovernacU: quo'a coaoeJolxl a douya 
Dolors Santaaaarlaj viuda do don Fraooiaco 
A Valls Ronqmlllo, «Ureotor que fou de l'Es-
aola raunlolpal de caca y sord-muts, la quan
titat Je 273'33 possstoa on eooeeptn d habera 
mjs à t l í* d* parcibir el aeu difant espòs. 
Que'i redlmalxi del servei mi l i t a r , en v i r tu t 
i t lo acordat, a l minyó Joaap Caronys. 

Foment: %Hft's eonoedelxl una cons ignaeló 
de 4,000 pessetes, pera fer obres al M o r r o t 
Que'* modl8q«l el projecte de xarxa do cla-
regueres ds la Barcelooeta, ea el sentit de 
loprlmir els Iressoa eurrooponeuts ala carrera 
da Balboa 7 P l a a é n y oouatrnintia en oambi 
an els pasaatga» da Carbonell y Marquès do 
Quadrai. 

Ab l 'Algna Fuente Nnara de Verín, se 
•à rea als ottarroa g4strlo7 iuteatlaal. 

yiastracció 
Par l -Acadèmia Claret» a'ba expedit el tí

tol do tenodor de ll lbroa, a favor deia se
güents alumnes: 

Don Pau Esnerata Alegro, dent Franoeso 
derra Pous, dea Elles P a g è s Tal tavul l , douya 
Bamoua Fe l iu Gr lmal , douya Moutsarrat 
Amat Puig, doa l'raooeao Torrent CasiaOó, 
dea Guldo BellajBi» Roaad, don Juan I l agu ià 
Has, don Joan Qokuegra Jauman lrau, don 
Franoose Z o r r i l l a Rodrigo, don Josep Casa-
mltjana Baraaia, dea Dlonís Moutoa Bonet, 
don Vlcona Rajade l Ortiz, don l'rano BO Par
do Wehrlo, dea Ramir do Tord Juncosa, don 
Anton Blanoo Llasera, don Tomàs Linares 
Rooafull, don Aifous Urgel l Urgel l , don J u l i 
Soler Naober y don Miquel Serra Salvó. 

* Hules y plameroe, els mi l lo r s y més ba-
ratos, ta casa Koslch, al costat de Sant Jaume. 

Vida corporativa 
L'Institut Mòdie Farmandutio ce l eb ra rà sea-

lld oieotíflea doma dil luns, a dos quarta de 
íèu del vespre. En olla el doctor don Gui l l em 
Ribas 7 Ribas exposa rà un cas clínic d'em-
bràs eztra-uterl ab preaontaotó do passa pa
tològica. E l tlooter Agel l t r ac t a rà do Farma-
eoteonia de lea pepslnes. Bl doctor Bartomeu 
parlarà de novetats t e rapèu t iques y envenata 
moderna. 

d i r i g i t pel mostro Mll le t . l'Eco do Catalunya, I 
d i r i g i t pel mestre senyor Cornellà , FEacola 
Municipal do Múaloa, la Banda Municipal , d i 
r igida pel mestre senyor Sadurn í , una nom
brosa orquestra 7 els grana orguea a o&rreg 
del meatre Daniel. 

E l programa do la feata aerà ' l s egüen t : 
Primera part. «Gran marxa Inaugura l» 

(Banda Municipal), Sadu rn í . «Sonata n ú m e 
ro 2» (en do menor), Mendelaaohn. • O r a T e · , 
«Adaglo», •Allegro maeatoao 4 vlvaco-, «Fu
ga. , (orgue). «Cant o legíae a la m e m ò r i a del 
doctor Robert» (tota ela oxeoutanta), Nloolan. 

Segona p a r t «La prlnoesao J a n n e » (or
questra, pr imera audició), Salnt-Saéna. a) 
• Don Joan y Don Ramon» , romang mallor
quí , Pedrell. b) «El desembre congelat», can-
aó de Nadal, Romeu, e) «Avo Verum» (Orfeó 
Català), Salnt-Saéna. Improvisac ió sobre un 
tema popular a elecció del pflblle (orgue). 
• La Pà t r i a Nova» (Iota ela executants; solis
ta senyoreta donya Dolors Vilaplana), Grleg. 

Regala ar t ía t lcs , reproduccions, eto. 
Fayana Català, O r a n r U , 619. 

Qüestions obreres 
Dil luns Inaugura lea olaisei nootaraes pa

ra'ls socis y ela seui flili l 'Ateneu Ferro
v ia r i , 

La Societat d'obrers fusters c e l e b r a r à a r n i 
Junta general, a los dèu d'aquest mat í , an oi 
seu domloll l , Ta l la rà , 16, primor. 

Fets diversos 
EI tren n ú m e r o 261 do la Unia del Nord, 

agafà davant dola tallers do la barriada do 
Bant Andreu, a Ralmonda Lenello López, do 
quaranta anys, delxantla morta a l'acte. 

— A l'escala dol n ú m e r o 1 del passatge de 
Maa (Poble Nou), ca lgué Eduard Moreno, do 
nou anys, treneantse la caixa. 

— A lea nou d'abir vespre va presentarae al 
quarteret municipal don Artur Carai denun
ciant que al carrer d 'Aragó, n ú m e r o 297, pla 
principal , s'hi havia comès un robo. 

A l tornar a| casa la llogatera d'aquoat pla, 
donya Clotll i le de Viala, qoo havia pasast el 
dia fóra de Barcelona, va notar que'la mo
bles estaven en deaorde, trovantao a faltar 
ela objectes segfianta: 3 anella d'or, ab perle-
tes; 3 agulles d'or, ab pedres flnoa; 4 parella 
d'arreeadea, una creu ab perles 7 oadena, do 
coral; un rellotge d'or pera senyora; 60 pes-
sotes en metàl lu y 50 en bitllets de Bane; als 
camises; als pantalons; quatre enagos; nu re-
fajo, una mantellina; 12 vanos y a.trea trajos 
quo no pogué preeisar de moment 

Se suposa que'la lladres entrarien pel can
tó del carrer da Laurla , trenoant ona persia
na y uu vidre dol baloó. 

TEATRE TfTOLI (Olroo-BqOeaire).-Due· gran
dioses funcions; deeçedldi d'aquesta Companyia 
Tarde, a do» quarts da quatre y a l l , • l«t nou, pro-
grimea extraordinarloe; prenentM part tou ela 
artistes que htn debutat aquesta setmana; grans 
novetat», atraeelona de primor orde. 

TEATRE ELDORADO (Teatre de Catalunya).— 
Oran Companyia odmtoa 

BALAGUER-LARRA 
X val, tarda, a doa quarts da quatre, la comèdia on 
tres aetes «Las flores» y el joguet «Franefort». Nit , 
a les nou, si pas de oomedla «MaBana da sol» 7 la 
comèdia en tres actes «El genlo alegra». 

Demí, dia da Moda; la oomedla en un prfileg j 
tres actes -La dioha a]ena>. 

Be despatxa a oomptadurla. 
TEATRE HOD.-Oompínyla efimle lírica de pr i 

mer orde.—Avui, tarde, a doa quarts de quatre, 
seoelo eapeelali «El lego de San Pablo»; a le» sfs, 
secold especial: «Oaballerla chnlapona», «Apaga... 
y vtfmonos» y «Los vetaranos». Nit, a las aon oa 

punt, «El lego de San Pablo»; a lea onie, especial! 
«Cavalleria rnstloana» (doa aetaa) j «Loa vota
ran oi». 

Divendres vinent, a la tarde, aoffoaatnseld a bo-
nofioi deia perjudioau per rinondaeid dol Llobre
gat 

Aviat, estrena d'.El solitarlo». 

firin teatre del Bose ^TiïS^^iï' 
trena de la Intereaant pelíoola 

L-'s inondacíons a Catalunya 
Imprealonada per la casa Marro Soler j C.*, por 
eno íneg d» la Empresa del Bose. Pera la venta de 
aqneala pelíoola, ela senyora Vila y 0.\ Esoude-
llors, 10, Bjroelona; an aqiica'.ss eln'.e* U na adamés 
la arrlvada de & M. el Rey. 

Palan Municipal de Belles Arts 
I IIPOSICÍÍ UÍTERHACÍOSiL ITABf 
Avui, tarde, a les quatre, gran festival el pro-

•i u u 
duote líquid del qnal so dedleari a beneflol dola 
Inondats del Cardener 7 Llobregat, preaenthl part 
l'Orfed C a u l í , una nombrosa orquestra, la Banda 
Municipal, els grans orgues 7 la Bseola Hnnleipal 
deMúsfea. 

Entrada, i peasota. 

BALA HBROfi.-—Oraadlda I z l t del nou quadre 
«Enaeoyansa demlstlaa». Programa eatraordlaa-
rlament Inieresaant 

Kzlt oolosal de la més Intereosam pel-Ueols 
que a'ba fet deia 

SUCCESSOS DE CASA-BLANCA 
ORAN ACONTEIXEMENT 

E x l t grandiós de les «Grutes meravelloses», oom-
pletamant reformades, espectacle finia al mon. 

TEATRE PABELLÓ SORIANO -Grand iós i z l t 
de «El rei de la rlsa»; reaparició deia «VUlapan-
doa»; ovacions oontlnuee a los damé» noublee 
atraccions de la gran Companyia de Varlatés. 

ORAN CAFfi BAIX) COMTAT.. — Concerta tota 
els dies, excepte'ls diumenges. 

INFORMACIONS 
INFORMACIÓ DE CATALUNYA 

Publicacions 
Dilluns da sabater.—Hem rebut un exem

plar d'aquest aaiuat, de l 'aplaudit autor ven-
drelleno ddn R. Ramon 7 Vidalea, del qual 
ja p a r l à r e m quan fon posat on escoua al Ro-
inea. 

Hevua Calaíane.— S ha publicat el n ú m e 
ro 10 d'aquesta Important revista, orgue deia 
catalans del Rossel ló. 

La Escena Catalana. — Ha aortit el n ú m e 
ro 53 d'aquest per iòd ic . 

Heviita Musical Catalana.— Porta'l s egüen t 
sumari, el darrer exemplar de l 'orgue do 
l 'Orfeó CataU: 

Avís.—Músics vells de la terra. Segona ao-
r l e (siglea x v a y XVDI). Francesc Valle (oon-
tiouacló), per F. Pedrell . — Josep Joochlm, 
per Joan Manen.—Vuit dies a Parramon, per 
Miguel Ruó, pbre.—Gabriel Fau ré , per Hen-
r l Co let.—La Música a Tolosa, per F. L I . — 
ArtUtoa y comerciants, per J. B. Espadaler. 
—Orfeó Català: Concert de gala al Palau do 
Belles Arts. Sardanes. — Catalunya. — Notoa 
blbl iogràl lques .— Noves.— Neorologln.— Pu-
blioaclona rebudes. 

.*, GIMNÀS TOLOSA. DUO do la Victoria, 5. 
Departaments iadepeodonts pera senyoretes. 
Classes do les set del mat í a lea dòu de la ni t . 

Spori y festes 
Bona ocasió 's presenta als almants do la 

dansa popular do Catalunya, pera podorso 
(sr c à r r e g do lo quo es el coiitropfts, ba l l 
que fou, com al d iguéss im. In dansa d'etique
ta dels nostres avis. 

Ja fa mol t temps que in Socolo Folk-lòr ica 
del Centro Exeurslonlsta de Catalunya venia 
preocupantse del mateix 7 treballava activa
ment en el reeal l de material pera la restau
ració de la susdita dansa en nostra terra, 7 
quan en una de les visites que pera lograr el 
dit objecte fen expresaament aquest estiu un 
dels sous socis a la vi la de Banyoles, se t robà 
»b que don Joaquim Hortencb, valentae d'e e-
msDts quo all í b l ha y que coneixen el cou-
tripàs, tractava de ressucltarlo por la Feata 
nsior d'oDgoaay quo l 'indieada vila celebra 
* l ala 24 d aqnest mateix mes. 

Sortosament, lo que aleshores era sols nn 
P^i'M» es ja reallijat, 7 tenim noves ecrtes 
da qae'it asoalga van ODiierant, p e r q u è en el 
ala de la procltada feata'a ballarA a la piassa 

Bajjyoies. 

El Círeol Fsml l ia r do las Coria convida t 
toies l e i societots sliades als balla que dona
' t an son losal social els dies 20 y 21 d'aquest 
OM, tardo 7 nit . 

El producte deia balla de ram 7 de luxe 
los en ella s'hl donaran seran destinats a so-
«orrer ala perjudicats per les Inondac íons . 

La gran Feata do Caritat que, organlaada 
Par la Comiaaló segona de Districte de «La 
uren Roja» de Bareelona en l 'Amer i can 
rarok, havia de celebrarse'l passat dimecres 
J que pol mal temps va tenir quo sospendres, 
Undrà l loo el 23, dia do moda. 

Eo ella bl pendran part t o u els elements 
Que oferiren son concurs, 7 alguns de nous 
que generosament s ban ofert a cooperar a 
'» festa, donat aon objecte benèBo. 

•*. Clenre de punt bo 7 barato, Kneipp Call, 22 

Lletres y Aris 
Per acord ae i» Junta do senyores orgaol-

Hdora de lea funciona de moda en les Vet-
"adés do Bonetiuenoia, que devien d'haver 
oomensat d o n à en el teatre Principal, a'ba 
*Plasaat la aova i a a u g u r a o i ó pel dilluns, dia 
* del corrent 

El Jurat que va nomenar la Junta de go-
'• fn del gran teatre del Lloeu pera in lor-
^ • o l ó de l orqueslra, cons t i tu ï t pels mestres 
• •" jors Nicolau, U a n í u e z Imber t y Maa y 
^•fraoaot, ha proposat a l'esraentada Junla ' l 
"emenamont dols professors qae reuneixen 

• 7 sptUuts sundeiits pera'l desimpo-
úe lea plasses de dita orquestra. Atèa el 

vfràoter 7 serietat del Jurat, es de suposar 
Pi • 'a "«va orquestra ha do eorrespondre a 

•mporlanola del noalre gran teatre. Fer s l -
d P·J'· el fot da quo les plaases aón fixes, 

nara a la nova corporac ió una unitat 7 jua 
Que o m p l l r A U desi t jós de tant temps 

"•pirata pala voriíabioa artistes. 

Un(dQr?Menlra - i , · «Quesla tarda, a lea quatre, 
•xtraor u Palau ll8 BoUm A r U al f·« ' iv»1 
fioatin.-* . '1· · l PfO 'luoto l íqu id dol quol ae 
^ o n d a ^ í i0000* ' l * i · d - r a n l A t í t s p f r les 

Al a 46 ^ « « ' u n y a -
^ ^ t r e N ' t L ' . ^ ' l ? ' ' o r « " l a a t 7 d i r i g i t pe l 

« o ^ t o o l t u , h i cooperaran l 'Orfeó Cata là 

E l Cutnto Semanal. — Publica'l darrer nú
mero d'aquesta revista un Interessant oonte 
t i lulat «Las hijas de don Juan» , del qual ea 
autora donya Blanca de los Rios de Lampe-
rez. 

Traí j jrineeías griejas en la corle de don 
Jaime 11 de Aragón.—\h aquest títol s'acaba 
de publicar un l l a r g fasclolo degut a la plo
ma del conegut escriptor Joaquim Miret y 
Bans. 

líiKÍrfieid Catalana.— Publica ' l darrer nú
mero d'aquesta revista setmanal catalana, 
llargues Informacions gràfiques y escrites do 
les reoenta riuades, nombroses fotografies 
de lloes Inondats, eeoullit text l i terar i 7 al
tres treballs que fan d'aquesta l lnatraoló una 
lectura Interessant. 

Els xanolos raaroa «Boston» són lleugers 7 
elegants. «Villa P a r à » , Ferran, 32, cantonada 
Avinyó. 

TEATRE P R I N C I P A L . — A v u i , mat i , d'onze a 
una, e sp l ènd ides sesaioos oi t raordluar laa de al-
uematúgraf . Tarde, a dos quarta de quatre, «Els 
ontromalluts» y •S i rena» , y U oomedla l l r i o t de 
g r a n d i ó s dx l t «Les reso l ies» ; a lea sis, «Blrana», 
«Lea roselles» y «La reina del oor». Nit, a lea non, 
tercera r e p r e s e n t a c i ó del drama «Un reoó de mon» 
y el oonte l í r l e de g r a n d i ó s fizit «Joan del Os» . 

Demí, tardo, a les clno, sessió senzilla: <Eloafé 
de Boroelona»; a les sis, sessió doblat •Sirena» y 
«Els entremaliats». Nit , a lea nou, «Els entrema-
liatg-, •Joan del Os» y «El oafé de Baroolona». 

En assaig, l a visió d'espeetaele «Lo Ull del rsy». 
Be despatxi 3 Comptidorla. 
Nota: En to las las seialona da la tarde, as projec

taran noves y interoas^nts pal-lteoles olnemato-
grdtl IUOS de la Casa Oine-Vlncens. 

TEATRE PRINCIPAL.—Orquestra Pllarmónloa 
Barcelonesa, d i r i g ida pel meatre J. Lasialle.—Oran 
oonoert pera dlmars, n i t , a les nou en pont. 

Detalls per cartells. 
TEATRE CATALi (Romea).—Aval, magnlflqaea 

funcions; tarde, a dos quarta de quatre, «Entre 
boires», nova, y «Toreros d'hivern», gran broma. 
Nit, a dos quarts de nou, «Nit de neu» y tercera 
r e p r e s e n t a c i ó do 

Els savis de Vilatrista 
obra oómloa de b r i l l a n t ózit, dels senyors Santiago 
Rual&ol y Mar t ínez Sierra. 

Domí, tarde, fnnoló de beneSol. Nit, especial da 
Mod-; «Perd iu per garsa» y «Don Oonzalo». 

Se despatxa a oomptadurla. 
TEATRE CATALÀ (Romea).—Demí, tarde, a 

dos quarts de quatre, func ió beneflol íntegre da tot 
lo que's rsoauul, dels inondats dels aiguats dels 
r i u * Cardoner y Llobregat 

Terra baixa y Sirena 
L'eminent primer actor l'Enrlo Borr ís desem-
penyari el paper de Hanelloh de «Terra Baixa», 
prenenthl p^rt deslntereeadament a la fnnoló y 
consagrant sa primera sortida, després de son 
retrrés d'AmSrloa, per allvlar als desgraolsts. 

Despatx a comptador la. 
Preus: pslos, 16 pesaetes;butaques primer», 2 pea-

setes; butaques segones, 2 peasetea; cadires segon 
pis, l'üO pessetes; entrada a pales, I pessetaj al 
segon pis, &0 cèntims. Timbre a c í r reg del pfibllo. 

TEATRE NOVETATS.—Avui, tarde, a dos quarta 
de qu <tre y n!t, a lea non, últimes funcions Irro-
mlalblamcnt del grandiós eopeotsale de magls 
cómlo ilrlc-ballable en trea actes y 2S quadros 

E L ANILLO MAGICO 
ab el nou final y apoteosi 
de meravellosos afectes eaafeiiea, dels aeoenógrafs 
senyor* Morag.e y Alarma; oo* da ball; 40 baliarl-
nes y 8 ballarins; non pas a dos per la primera 

Sirelln absoluta de la Saala de Uilao, Carneel-
ianelOori; 500 trajo»; r ie atrée; Banda militar, 

y 1U0 Ogurantes. 
TEATRE DE NOVETATS.—Dimeorea, dia 30 do 

Oatubre, ales nou de la nit, a petleló del públio 
se repet l r í el concert a do* piano* donat an 1899 
per (^anadof·MalBt*.--8* despatxen localitat* en 
ela magatzems da música y on ü taquilla dot lea tro 
el diu dol concert. 

Tarragona, 19, i ' 48 

Incendi 
Un gran foo ha doatrult la major part da 

lea ex is tènc ies dol «Cafè del Por t» . 
H I han anat els bombers, logrsnt • x t l n · 

g l r lo a lea poques hores do continuats tre
balls. 

No h i ha begut cap desgracia personal. 
Lea p è r d u e s arriben a unes 8,000 pessetes. 
S'ignora la causa do l ' inoendl. 

M n d r l d , Jí>, 10 mati 

La "Qaceta,, 
Publloa: 
Reial orde diotant regles oueaminados a 

faci l i tar ela exerolcla en les oposicions de la 
judicatura. 

Reial orde declarant que no bl ha lloo a lo 
dictat pel Sindicat del Gremi do vins de Ma
d r i d respecte al descana dominical. 

Al t ra aprova tò r ia del pressuposi redactat 
por la quefatura d Obres púb l iques do Ba
lears pera'l servei d'abastelxement del far 
d'Iblsaa. 

Al t ra declarant oflclalment Invadida par 
la flloxera la província de Guipúzooa. 

Subaata pera l 'adquisició de panyo 7 balo-
ta destlnsda s la confecció de oapots de aon-
tinella: Són 822 metres de panyo gris 7 411 
do bsieta verda. 

La subasta aerà ' l 31 de l'actual 7 ol Upa 
9*50 pessetes el metro de panyo 7 2'65 ol de 
bsieta. 

Un follet don Sànchez Toca 
El nou follet deu Sàncbez Toca conté: con-

slderaclona prelimlnara explicant ela cou-
cepiea de província y reg ió en ela projeotea 
de reforma d 'Adminla t rac ló local, quin espe
r i t es ant i tè t iodo l'Estat contractista resultant 
de la l l e i municipal fet contra la realitat del 
muniolpalisme sobre'l roglonaliame. 

Després d 'a ixò trsets à m p l i a m e n t do la 
centro isació y del regionalisme davant in 
polít ica un i t à r i a d'Espanya. 

Inaerta'la discursos que s'han pronunciat, 
ala debata aobre regionalisme a l 'Acadèmia 
d* Cienoies, deaprés l ' informo aobre la refor
ma de lea Hola provincia l y municipal quo'a 
redacta per la aubaecretaria do Governac ió 
on 1891. 

E l p rò loc del follet ea, encert que una mi
ca velat, una oatlllnaria al projecto d 'Admi
nis t rac ió local. 

Ataca furiosament la unitat centralista que 
ha mort la vida del pala. 

Diu que aqueat problema 'a presenta ab 
slngulsr ag r svae ló , despréa d 'un alglo da 
aatar t raduint lea pitjors lleis frsnoeses so
bre admln i s l r ao ló provincia l y municipal . 

a tar ie. 

Contra la leíorma local 
Les esmenes solidaries 

Els senyora Carner 7 Cambó ban celebrat 
aquoat mat í una l larga conferencia ab el 
president de la Comiaaló dlotamlnadora del 
projecto d 'Admin l s i r ac ló local, senyar Sàn
cbez Guerra, Indioautl l lea esmenes fona
mentals que creuen deuen introdulrse pers 
que'l projecta pugui satisfer l 'opinió de Ca
talunya. 

El senyor Sfiachez Guerra, regonalxent ol 
gran fonament dels arguments deia aenyors 
Carner 7 Cambó , ha reservat donar la seva 
opinió. 

Sons dubte h a u r à volgut abana consultar 
als Individus de la Comiss ió 7 al Govern. 

Per les inondacíons de Catalunya 
L'Ajuntament do Madrid ha acordat fixar 

una quantitat a favor dels damnificats per 
les Inondac íons do Catalunya. 

ú'iò tarde. 
Contra'ls taverners 

La Junta looal de roformeo socials ha Im
posat 25 pessetes de penyora a los tavernes 
que obr i ren ol diumenge. 

Adornés so p u b l i c a r à un bsn que's fixarà 
aquesta mateixa tarde on ois lloes de costum 
prolbiat en absolut obrir d e m à les tavernes 
on el ossco do Madrid 7 sos afòres. 

Ela oontraventors seran ontregata al jutge 
de guarda. 

Bla tinents d'aroaide, als quals no s'smaga 
la gravetat do tal disposició, s'han reunit 
pera acordar la aeva conducta pera demà. 

Adornés diu ol ban: «Ela quo'a oooslderlu 
lesionats en sos drets, reclamin, podent exi
g i r la responssbllltat c iv i l 7 penal an aquells 
funcionaris que oonsiderlu qoo'ls hl hagues
sin oosslonst el dany.» 

Q·lS tard*. 

Comentant el viatge reial 
Parlant en un grnpu do diputats 7 perio

distes sobre'l viatge dol re i a Catalunya, dola 
aquesta tardo'l senyor SuDol on ois psassdls-
•os: 

— B l fet de que vagin alguns dlputsta soli
daris a rebre al rel en aquesta visita no té 
oap trasoendenels polftloa. 

En corts casos segons los persones quo fos
sin podria tonlrla, p e r ò ora no. 

Jo no hi lanl r ie enoara que fos diputat per 
uo districte damnificat, pe rò a ixò no (vol d i r 
que t rob i antlpolftlo n l porulclóa ol que altres 
h i vsgla. 

Tampoc crec que Is regidors o s r l l n i da 
Msnress abdiquin do ras anant a rebre al 
monarea.— 

El ban de I' arcalde 
El ban del senyor Sàncbez Tooo et objeelo 

do molts oomeotaris, aparentment per la du
resa sb que disposa quo d o m i tanquen ois 
taverners, por la contradicc ió ab i'aetltut 
qne ve observant aqnetts dies l'aroaldo do 
Madrid; pe rò al final b l ha una clàusula on la 
que's veu br loiamont la perf íd ia del senyor 
Sínohex Guerra. 

Beu clarament ho dona a entendre quan 
adverteix als Intereaaata quo'a oonsiderlu le
sionats que procedeixin contra lea autoritats 
do las que surt la disposició quo ells estimin 
perjudicial a sos Interessos. 

A l i í , ois tiuents d'sroslde s'han reunit 7 
han acordat l imltarse a pendre nota dels Is-
verners que obria o tenquiu, però sense obli-

Sar a n ingú, donca oatlmon que mentros no's 
assl la dis t ineió ootre caaea de menjar 7 ta-

veruea, podrien ela Industrlsls procedir con
tra l 'autoritat que'la ob.'tgui a tancar 7 no vo
len vauro» en tal oas. 

L'Assamblea de les Diputacions 
SEVILLA.—Proaldlda pol senyor Testor ha 

celebrat sessió l'Asaamblea. 
A primera hora se auaollA un incident on

tro'la representants de Múrcia 7 Soria, por 
las paraules d'un fol le t on ol qual so d iu que 
milers do muralans no saben da l l e g i r n l as-
erlure. 

£ 1 representant de Soria donà satisfactò
ries expllcaclona. 

Quedaren aprovades los oonclualona pr i 
mera, segona 7 tercera ab un vot particular 
do la ponència. 

Doma aniran els assambleiatea a Xeréa 7 
Oidlz. 

Congrés 
S'obro la sessió a los S'36, presidint el se

nyor Dsto. 
En els escons déu diputats. 
La tribuna mltg plena. 
Proca 7 preguntes. 

Jpl senyor BOFARULL s'ocupa deia danys 
Mlaata psr Iss inondaoiooa en ela poblea de 
son districte y aolldta que'l Govern acudeixi 
•S son auxil i , demanant, entro altres mides, 
la oondonaoló de les contribucions por un 
any. 

E l ministre de FOMENT contesta que aten
d r à en lo possible'l* preca del diputat soli
dari. 

E l senyor TORRAS SAMPOL demana que 
no s'autorlsl al cul t iu do l ' a r ròs a l 'Empordà , 
par «xlglrho a ix í la aalut públloa atacada en 
aquella regió pel paludisme. 

EI ministre de FOMENT explica tot lo que 
a l Govern ha fet pera averlgoar al el cult iu 
da l 'arròs ea per l l lóa a la aalut públ ica a 
l 'Empordà y diu quo de les avsrlguaclons fe
tes per persones y comissions t ècn iques ra-
aoltu que no sols no es perjudicial s inó que 
ol cultiu de l 'arròs es un dels medis qus so 
omples pera sanejar els lloes psntauosos. 

bo creu que algul la Cambra qui degui de-
oldlr per medi d una l l e i , com desitja'l se-
nyor Torras Sampol, al ea deu o no cult ivar 
l 'arròs en I Empordà , a lnó que aquesta deu 
osser objecte d'uns mesura governativa. 

Aoaba dient que l'expedient eata a disposi
ció de la Cambra pera quo l 'anallslu ela que 
ho desltglu, y dona la culpa do lo quo paasa 
an alguns proprlatarla quo prepareu en oor 
tos condiciona el cult iu do l 'arròs. 

1 senyor TORRAS SAMPOL objecta quo 
es tudiarà l 'expedient y despréa veu rà si pro-
oedHx o 00 explanar . l ' interpelaoló en que 
t rac tarà de l'aasumpte concretarneol. 

Rectifiquen ela aenyors BESADA 7 TOR
RAS SAMPOL algunes vegades trsotaoi de la 
manera com se deu conreuar l ' a r ròs . 

El senyor MOHET pregunto s i Govern si 
ha pensat utlllsar par i dol c rèd i t concedit 
por lea Inoaduolona pera repart ir lo ala nom-
broaoa Infallssos que han quedat sense pa n l 
l lar. 

A aqueat fi oouvé aaber al a'han creat ja 
Aisoolaolona voluntarleo pera aocór re r als 
damnlfioata, puix aerlen lea que inqnlr iss ln 
les necessitats que posen on per i l l la vida do 
porsonoa 7 famlllea pera remelarlea. 

SI na s'han format, convé saber si ' l Govern 
té'l p ropòs i t do formaries, puix juut sis 
laays genersls bl ha dolors partioulara quo 

no arr iben a coneixement del Govern y aúu 
dignos d'esser stesos. 

El minis t re do la GOVERNACIÓ contesta 
que aon cr i ter i part icular ea que deuen aten-
ilros aquestes necessitats y creu que'l projeo-
to do conoessló del orèd l t està concebut ea 
termes que l 'sutoriseu pera això. 

ofere ix do iotes inanerea atendre los ma-
i .feataoious dol senyor Mora t 

121 senyor L L A R I so plany da la vergonya 
n :e constitueix el que desde fa IB aoya eaU-
gul sense construir el pont do la carretera 
de Lleida a Fransa, en un punt en que a'u-
atlaan tros partits ju.llolal». 

Demana a'aotlvl l'aaaample pera que acabi 
1 actual v e r g o n y ó s estat do oosas. 

T a m b é ' s dol de la gran orlal obrera quo 
e .Isteix en tota ela poblea do sou districte, la 
i |ual or ig ina una alarmant emigrac ió coleotl-
va quo va despoblant la comarca. 

Alxò'a deu a que la província de Lleida ha 
. <ut una de les méa desat-aos pel Govern 
en lo quo'a refereix a obres públ iquss . 

Bl ministre de FOMENT eonvé on lo vari-
ti de les psraulea dol senyor L l a r I 7 d iu que 
a ucupa d'aportar obres a aqueat* prov ínc ia 
y dotaria d un fer rocar r i l secundari. 

El senyor L L A R I dona lea g ràc ies 7 dema
n i al mlulstro quo concreti la Hola quo ha 
de oonatrulrae. 

Bl mloiatro de FOMENT ooniesta quo ea la 
d «nllAs ab el fe r rocar r i l dol Noguers-Palla-
ri-sa. 

31 senyor PRDREGAL ss queixa do que'l 
govsrnador d'Oviedo hagi revocat l'aoord de 
1 Ajuntament de Gijón do poaar a uu de aos 
s a n a r à el nom don PI y Margall. 

Üstims qne s lxò té importanols davant el 
debat sobro'l projecte d 'Admlnls t r so ló local 
que concedeix certes llibertats ala governa
dora, 7 demana'l or l te r l del Govern reapeoto 
l'asoumpte. 

SI senyor L A CIERVA eontosta quo ha de
manat dstos eoncrets do l'assumpte pers po
der Jutjar sb exactltut als fets. 

Rospoete si cr i te r i dol Govern res pol con
testar ol ministre, l imltsntso s barrejar unes 
pnranlea de la l lei municipal. 

Rectifiquen amdóa aen7or», sense que, na
turalment, so posin d'acord. 

3o susclts un Incident ontre'ls senyors AZ-
C.IRATB 7 L A CIBRVA, doncs aquest s'obs
tina an no contestar oategór loameut a la pre
gunta, dient que no va a reaoldro l'expedient 
ab nua contestació a un diputat. 

El aen7or AZCARATE diu quo on un aa-
sumpto ooia aqueat n h i ha prou ab dues ps
raulea pera reaò ld re l . 

Bl Bon7or LA C I E R V A : - M o l t bé; pe rò 3. 8. 
no es encara ministre de la Governació . 

Bl senyor SORIANO:—Tant-de-bó ho foa. 
Bl senyor LA CIERVA:—Me n'slegrarla 

molt, p e r q u è ho faria mi l l o r quo jo. 
El senyor SORIANO:—Ja ho crec. 
B l sanyor MOLES dons los graoiaa al m i 

nistre de Foment per l'oferta que ha fet de 
conatrnlr un fer rocar r i l a la província do 
Lleida. 

Bl aon7or COROMINAS s'ocupa de la qües
tió dol conreu de l 'ar ròs a l 'Empordà 7 aela-
rs alfuneo manifestacions del senyor Torras 
Sampol. 

Diu que lo quo desitja ea que'l Govern fse-
al la oorrosponent dlotlneló ontre'ls preprle-
tarla quo conreuen ab onbjeooió a lots ala 
preoobtos. 7 els que no bo fan. 

telegràfiques 
y telefòniques 

Els primers tenen oxpossta grans interes
sos an aquests Indúst r ia 7 uo perjudiquen la 
salut públloa, per lo que seria una anomalia 
que aa'la modía a tota per un mateix raser. 

Així, donos, aèr ia llógie quo al'a prenguéa 
alguna mida foa contra'ls quo eoureuen no 
subjectantao s lo que l'higleuo determina. 

B l senyor BESADA contesta quo 'Is qae 
oulUven en los degudes oondlelous poden 
sembrar. Als quo fins ara han oultivat en 
males eondlclons no se'ls pot pr lvsr quo 
sembrin en lo successió, p e r ò so'ls pot obl i 
gar a que ho faaslu ou lea degudes eondl
clons, y s lxò serà lo quo so'ls ex ig i r à . 

Rectifiquen amdóa senyors diverses va
gades. 

E l aenyor BURELL resauoita l'assumpte 
deia quadros dol Greeo, aportant nous dstos 
y s l l rmant que'l comte de Gueodulain havia 
expressst el seu desltg do vendre'ls quadros 
algunes vegades, 7 fins ho havia solloltat ofl-
clslment. 

Així, donos, resulta i r r i s o r i que'l ministre 
d ' Ins t rucc ió públ ica ens d igu i que no sabia 
res 7 que sols coneixia lo que do rumor pú
blic se dels, quan en el Mlntaterl do la Go-
veruao ló hl ha un expedient sobro l'aaaump-
tr que despréa a ha enviat al d ' Inatrucoló pú
blica. 

Ei mlcia t ro de la GOVERNACIÓ dia quo 
encara quo passossin davant d'ell totea aques
tes ooses, no podia fer méa quo lo fen, quo 
fou enviar l'expedient al mlalstre d'Instruo-
cló púb l i c s . 

Jo—afegeix-no anava a capturar per la 
guarda c iv i l els quadros del Qreco. 

Dona lectura a diverses comunicacions do 
les que figureu en l 'expedient 
SE1 senyor BURELL demana l 'expedleut 
(Ll porta un uxler.) 

S'extraoya de que existint aquests docu
ments el ministre d Ins t rucc ió pública con
testés que sols tonia la copia de l'esorlt del 
snbsearetari d ' Ina t ruco ló , senyor Herrera, 
di r igida al governador de Toledo. 

80 condol de que'l ministre do la Governa
ció, al trobarae ab la aollcltut pera la venda 
d'uns qusdros dsl Greco, sos t ingués la salu
dable, la moral Intuïció d'advertir al sou 
company el ministre d ' I o s t r u e e l ó públ ics , 
que's tractava do despullar a Espanya d'una 
joia a r t í s t ica . 

El aenyor L A CIERVA se refereix a l 'alu-
aló que ae 11 va fer de quo vol ia que'a ven
guessin els Qroeos s una oaal l aok l , 

Goiueuaa a far hiatorla de l'aaaumpto y ex 
plloa la responssblillal qus pol cabre a un 
eniplelat de vigilància, orelenl quo al quefo 
do secció de Governació senyor Ibanola no 
11 Incumbeix cap respoossbllllsi 7 por .això 
no so'l de ixà cessant. 

El senyor BURELL: — Deixem a l ' i i lUm 
•se no. 

El senyor L A CIERVA:—Es qne se'ns vo
leu donar responssbllitsts al ministre Jy als 
empleiats dol Ministeri p e r q u è s'hagin venut 
ela quadros del Greco. 

ConsU quo jo no he autorlaat la venda, 
però ooustï t s m b é que'l Govern no pot fer 
més que lo quo ha fet, no oxlat lnl oap l l e i 
que impedeixi la venda. 

E l aenyor BURELL Insisteix on afirmar el 
dover moral que tenia'l aenyor La Clerva de 
advertir al senyor Rodr íguez Sampedro de 
que no devien vendrea ela Qrecoa. 

Creu que'l aenyor La Clerva, invo lun tà r ia 
ment, no ha prestat a l'expedient la deguda 
atenció, sena dubte per los seves moltes oou-
paoions. 

Respecte al funcionari aenyor Ibanola, 
diu que si ala l l iberals ut l l lsaren els aoua 
serveis, en oambl 110 11 expediren oap nota 
d'Incapacitat oom han fel els conservadora. 

E l senyor L A CIERVA rectifica breument 
El senyor AZOARATB In te rvé pera expo

sar el aeu dealtg de quo v ingu i l 'expedient 
í n t r ^ r e pera que tots els diputats pugnin exa-
minar lo y veure lo quo deu ferso en aqueat 
aaeumpte. 

EI aenyor BURELL d iu que no pot exlatlr 
cap expedient a Instrucció públloa, pe rquè lo 
que'a diuen trlpea de l'expedient t s i à en tota 
els pspers que ha portat el aenyor La Clerva. 

Rectifiquen ela senyors AZCARATE y BU
RELL. 

El senyor SORIANO denuncia que a la 
Igissia d'Illescas h l ha cine Qroooa qus's té ' l 
propòs i t do vendre. 

Pregunta al* mlnlatree d ' Inatrucoló públ l 
oa 7 Gracia 7 Justla al han Uoslt una Inter
viu , publicada per i'Ueraldo, d una dama ab 
el cardenal Sanaha, en la que's l legeix quo a 
la catedral de Toledo s'hsn venut moltes 
joies, entre elles una perla del mantell do la 
Verge. 

El mlniatro do GRACIA Y JUSTÍCIA d iu 
que la Santa Sòu ha privat la venda d'objeo-
toa religiosos 7 té entès que'l pr imst ha esta
blert penes pors'ls contrsventors d'aquesta 
disposició. 

El senyor SORIANO: — Aquests no tenen 
por a l ' Infern. (Rialles). 

E l senyor BURELL:— Doncs sl H. 8. vol 
s v e n s a r m é a pot dlrlglrso al flaoal del 'Audlon 
eia de Toledo pera que a v e r t g ú l lo que h l 
hagi de cert on le deunnola formulada an la 
sessió per dos regidors. 

El senyor BALABERRI anuncia uns Inter
polació sobre alguns nomenamonta do tinents 
generals. 

Orde del dls: 
S'sproven alguna dlotamona. 
Bl senyor Osms llegeix alguns projectes 

do l l e i . 

El debat de l'Administració local 
Continúa la discuss ió dol projecto d 'Admi

nis t rac ió looaL 
S'acorda ampliar fins a sis al nombre do 

torns en ol debat do la totalitat. 
El senyor SUKOL consum ol quart torn on 

oontra. 

Discurs del senyor Suftol 
Dia quo parla en nom do la minoria eoll-

dsrls, encara que no sab al e n c e r t a r à a Inter
pretar ela sentiments de tots. 

S'ocupa do l ' Impressió qne a Catalunya 
produí la noticia del projecto d'Administra
ció looal. 

So deia qua per fi h l hauria on qnefo da 
Govern 7 una majoria qua s'atrevien a esco
metre'l problema da la Mol mnnioipal , ab la 
que pet arrlbarao a l 'autonomia dels mu
nicipis, p rov ínc ies 7 regions; pe rò al conei
xes be'l projecto'l poble ca ta là ha aofert 
una gran decepció . 

Voosltroe haveu oregut quo ab aquesta l l e i 
anaven a donar la l l iber ta t de a municipis. Es 
p r e s u m p c i ó quo no d e v í e u haver Ungut. Lo 

qua devien haver fot, ara no pretendre donat 
l l i be r t a t ab ona l l e i , a lnó supr imir moltes 
Bela quo haveu dictat pera organlssr la vida 
munic ipal y proTlnola l , eonsa qna hsguen lo-
grs t orgsnlsar ras. . „ 

HaurTon fet m4s impor tan t t rebal l suprl» 
mln t quo fent certes l le i s . 

Nosaltroa tenim do fer al vostre projsoto 
da l i e l ona opos ic ió IrreduoUbia, p e r q u è al 
voler fer una r e o r g a n l s s o l ó da la vida loosl 
a Espan7a romenseu par d e s c o n è i x e r la rea
l i ta t do la vida del pa í s . 

H l h s u r à a lgú do vosaltres capàa da negar 
la regió? Sereu oapaasoa da negar l 'axlstea-
ela de l 'ànima oatalana, da l ' à u i m a aragone
sa, ete.? 

Donos, sl Is rogonelxeu, per q u i no ho da-
olsreu en vostre projecte? 

Aquesta vida real do la r eg ió té lea Bevo# 
arrela en l 'Historia 7 vosaltres no haveu oé* 
lat 000 fidel de la reali tat h i s t ò r i c s , p u i x 

Ïualsovol creuria que voaallrea Imagineu a 
apan7a formada per l ' ag lomerac ió de ma-

nldlpls y provlnclee. 
Vosaltres, els conservadors, deveu obl idar 

menys quo n ingú l 'hlstorls, pe rquè en el la 
usescuJeu pera dofenasr les lutltucions. 

Vosaltres, desconeixent l'exlstencia da lea 
regions, hsveu dut el desenesnt no sols a tot 
Espanya, s inó a aquesta conservadors cata
lana que esperaven de vosaltroa lo qae na 
haveu fet. 

Si; vela, ea son projecto do 1891, rogonolxia 
l'exlstencia do regions, entre elles la de Ca
talunya. Voatre projecto no ea viable. En la 
vida no'e regonelx d'una manera expl íc i ta 
l ' Integritat do la r e g i ó . ^Per quò no la rego-
ne lxe t f ^Com no, sl mo tes regions espsoyo-
les tenen tots sis c a r à c t e r s d'uns nacional i
tat, per sa llengua, ses costums y dret pro-
pr l? /Com borrarau voaalires, conservadors, 
que deveu tenir sentit positiu, d'una ploma
da, on vostra l l e i , le r eg ió? 

Podreu dlrme que manteniu la mancomu
nitat; pe rò jo ua dlo que no hl creo en l'eOca-
cla d'aqueixa mancomunitat, d'aqueix medi 
Indirecte de formar la reg ió . 

Això'm sembla una hipocresia. 
Sl creieu en l'exlatencla do la r eg ió deveu 

dlrho elarameut, y sl no creieu en la r e g i ó 
no deveu procurar tnedls indlreotes pers fo
mentaria. 

Així, doncs, es p rec í s que d'una manera 
olara y franca digueu d'una vegada si erelea 
0 no en Is regió . 

Haveu ab això volgut evitar eia fura, pu ix 
ab rostre sistema s e r à pi t jor p s r q n ò sl des
p r é a veneu les Diputacions a dsmanarvos oo
ses y els Municipis a discutir aquests acorda, 
ua s e r à molt dif íci l evitar certa exclusivis
mes. 

Fs seves los paraulea dol president de la 
Comissió , dirigides s l senyor Moret, pera de
mostrar que per medi d'aquestea comunitats 
no'* va a restabliment de la reg ió . 

Es t à vist que ab aqueat projecto haveu fot 
altra l l e i municipal y altra l l e i provinc ia l , 
seguint la t r ad ic ió de t o u els Governs, dones 
que'l projecte no regonelx als Municipis com 
entitat nstural n l oom persona j u r í d i c a . 

Obligueu ais Municipis de menys de 2,000 
habitants a unlrse a altre, pera formar lo quo 
nomeneu Municipi complot 

Jo aé que això ho fou sols pera'la ofsctoa 
de la delegació governativa; però , eom l 'a l -
tra dia deia'l aenyor Bertran y Mnsltu, no 
aueu així a la l l iber ta t municipal . Fent 
convertir on anexea ala municipi* meoora da 
3,000 ànimes, sis hl t r è i eu Is personalitat. 

A Espanya hl ha méa do set m i l manlclpla 
que no arriben a 2,000 à n i m e s , de moJo qna 
tenen gran Interèa aquelxea dues classes do 
mancomunitats. 

Bola troba planalble on el projecto le que 
afecta a l ' Implantac ió de cartes municipals 
ala municipis de méa de 300,000 ànlmoa; p e r ò 
encara eu això deveu fer modlficaclona. 

Ja aabem que ab aquestes eondlclons sola 
s'hl troben doa Ajuntaments: ol do Madrid 7 
01 de Bareelona, y jo no v u l l oap p r i v i l e g i 
per n ingú; algul ol Pariameot el Tordadot 
aobirà para otorgarios. 

Estudia lea modilloaclons quo on ol dicta
men de la Comissió hs sofert Is tutsls oou» 
aiguada en el projecte del Govern. 

Qui pol ésser el tutor dols menors? P e r q u è 
ol tutor deu esssr quelcom que està per da
munt d'aquells aobre qui exerceixi la tutoria. 

Ja que haveu fet algunoa modiücac iona , en 
el la deveu auprlmlr ol nom, que aa odlóa. 

Inoorrelxen en tutela l 'imiueasa majoria 
dola municipis d'Espanya, qui ssb al ol vui
tanta per cent, p e r q n à no depèn d'aquesta 
municipis la fo rmac ió do pressupostos da 
t rans ic ió , j a quo depenen deia acreedora. 

Haveu cregut quo del dèficit n'ea aempra 
r e s p o n a s b l e í M u n l o l p l , y a ixò os un verda-
der error, 

Ua trobareu ab que molta municipis no po
dran aprovar el preaanpoai de t r ans ic ió . 

Altres, per misè r i a y escassetat de sos In 
gressos, aniran a parar a la tutela 7 d'ella a 
1 ext lcoló; 7 cab pensar al por aqueix c a m í 
va a quedar algun Munic ip i a Espanya 

Barcelona no p o d r à extingir son dèficit 
on quatre 0 olno anys y no voa atrevireu a 
deolarar la tutela a Barcelona, vosaltres q s 
sou sis primers on necessitaria. 

Barcelona no p o d r à eixugar son dèficit, 
p e r ò oom Sa r r i à ea un poble que por lea se
ves especial* condicions mal té dèficit, resul
t a r à per aquesta l l e i que Barcelona va a In* 
oorporaraa a Sar r ià ; es d i r quo b a n r à desapa
regut Bareelona pera convertlrse on Sa r r i à . 
(Rialles). 

Això es l 'anarquia; pe rò no I m p e r a r à per
q u è damunt d'aqueata i le l h i ha la llògioa. 

L ' Independènc ia de 1 Estat ea mol t l imi ta 
da; jo nu'n conec oap que ho sia on absolut 
para poder obrar al aeu albir. 

Ela Estat* ae sotmeten a les necessitats l a 
les relaeions Internaolonala 7 d'altra índole 
que la vida do relaciona Impoaeo. 

L'Estsl deu porter sa acció a 1 úl t im pobla; 
p e r ò aa aooló oom tal Eatal, no sa acció luva-
aora. 

Respeete a la par i jud ic ia l dels muntolpla 
tampoc eateu enoertata en el projecte. 

E l poder executiu jud ic ia l de lea oapltali-
tats deurien dslxar lo an ellea; p e r ò vosal
tres 00 podeu estar oncertata l leglalant l o 
mateix para la gran ciutat que pera ' l l loga
ret. 

Així hau r í eu conciliat Interessos 7 haorlea 
Imita t l'exemple d'Alemanya. 

A la Comiaaló executiva a l slsquora U ha
veu assignst funeloas governatives 7 s l po
der judic ia l mnnioipal 11 doneu proporciona 
pertorbadores. 

A qu i so 11 acut concedir a l'aroaldo lea 
matelxea condiciona quo a nn regidor jurat? 
Sola a vosaltres que teniu l 'obsessió do donar 
a l'arcalde la de legac ió del Govern. 

A ixò por t a rà oonfilotea 7 a f e r m a r à més lea 
arrela del eaclqulsme. 

Ocupantse do la represen tac ió qus's do
na a loe personalltsts, associacions 7 entl-
tala en els municipis, estima qoo a'exoluel-
xen persones que no deurien exclouros.', 

31 voleu donsr r ep re sen t ae ló a nna a l t ra 
personalitat jur íd ica heu de fer un altre rau. 
c lolpl com ba fet l 'Estat que pera donalahl 
cabuda ha creat nna altra Cambra, o l Senat 

Sense l'autonomia eoonòmloa ' l voatre pro
jecte no aerà viable, pu ix l 'autonomia deia 
municipis si no compten ab tngraaaoa pro-
prla pera formar ela preaaupostoa ss Impos
sible. 

Dieu que les ordooanaoa dola municipis no 
tenen ca ràc t e r ob l lga t in . 

Ont apareix una Uol , uu codi, anoars qua 
sia munic ipa l , que no's compleixi? 

Això bo p o d í e u estalviar. 
H l ha recursos contra tot, contra'l gover

nador, contra'l ministre, y no bl ba reoure 
contra t:n acord municipal. 

Contra un acord de 1 Ajuntament qu» le
siona Interessos no hl oab recurs, 7 a ix í ro-
aulta que no hi ba veritable ll ibertat, dunce 
a ixò es el germ* de la Uranis. 

El ministre de la Gove rnac ió aerà ' l quefe 
deia governaders, però no ho deu eeser de * 
Ajuatamenia. 

Bf nomenament d'aroaldea do re ia l or 1* 
ba d'acabar un dia 0 altre. 



S* vol Umbé donar el dret als a roaU»» de 
p e r m e t r à o no que aaalstelxi públ lo a l e i ae<-
l ions y c i rcul in o no les propoelclona. 

Sabada e i la part que tenen al funclona-
inent deia Maololpla eln «roaldea. 

Mentrea na soatlngueu en aque í t a l o t m e 
na parleu pera rea d^autonomla deia a u n i -

""cenauralagaatoa grana aae tenen ela mu
nicipi» g ran . en relaold ab ela mlgrata i n -
greiaoi de qne dlapoaen. 

La deepropore ló de a gaaloa ab ela Ingrea-
10a ea .legnda a la /alta de oonelxeraenta de 
la realitat. 

Voialtres deixareu quo aorgelxl el te r r ib le 
dèficit malgrat lo quo pro lb in , y dieu: A l de 
aquella regidora, d'aquells muniolpla qne 
durant trea anya t inguin dèficit! Bona mane
ra de lleglalar, p ro lb ln t el dèficit y no fael i l -
lant Ingretios! 

Àlxú no pot oompllrae, ela muniolpla ae'n 
riuran y roaaltrea no ua atrevireu a caatl-
garloa. 

Ea neoetaarl aeparar l ' admin i s t r ac ió de 
l'Estat de l a d m i n l s t r a o l ó deia Municipis; 
puix l'Eatat no ea possible qne atengui els 
•erTela d'ona vaata ex tens ió peninsular com 
poden ferho la Municipis ab més f a d l y pro
pera Inspecció. 

Exposa alguna exemples pera demostrar 

3ue «lesdel Mlnlaterl de la Gove rnac ió se 
onen ordea ala aroaldes que evidencien la 

falta de coneixement de lo que ocorrelx en 
l 'Adminis t rac ió municipal . 

Parlant de les Dlputaolona proviuslala diu, 
d'aeord a t el senyor Sànchex Toca, qne no 
tenen cap realitat en la vida. 

Recomano la lectura del projecte de 1891 
den Sllvela qui. d iu , lenla m é s d a r concepte 
de l'asaumpte, donos el reunir a tots els regi
dors de la província pera que nomenin set 
dlpulats provincials es un magnlflo procedi
ment para fomentar el oaclqulsme. 

Deixen a Espanya d iv id ida en 49 provln-
ola y no leneu cap signif icació. 

Ea dir que tot queda Igual. S e g u i r à ' l cen
tralisme com à r b r l t de la vida nacional y no 
haureu resolt el problema. 

81 voteu aquesta l l e i , perdrem tota espe-
ransa de consegulr la r e iv ind i cac ió que de
manem, no sola en nom del nostre poble, si
nó de tota Espanya. 

Tots als homes política de Rlgnifioacló en 
discursos y conferencies han parlat do l'au
tonomia y han cantat aea excalenclos, p e r ò 
t o u han passat pel Govern y l'autonomia no 
apareix per enlloc. 

Perú jo us dlo qu - al aquest problema de 
l'autonomia no'l reaolevu vosaltres, aa resol
drà per la forsa dols fets, per sl mateix. 

Potser méa ts rd lamenteu no haver sa
but soatreureua del medi ambient en que 
v i v i u pera laborar ab nosaltres an aquesta 
obra que us demanem y que es eminentment 
pat r iò t ica . 

Ue .lt. 
Aplaudiments en les oposicions. 
Els senyora Canalejas, Moret y molta dipu

tats domòoratea y l l iberals extreuyen les 
mans del senyor Suflol fel lcl lant lo calorosa-
men t 

Se soapòn • ! debat y s'aixeca la aasaló a 
tres quarts de set 

Senat 
Comensa la sessió a dos quarts de quatre 

i e la tarda. 
Se dona compte de la mort del general 

Despujola. 
El g neral AZCARRAQA dedica sentides 

frases a la m e m ò r i a del lluat, relatant els feta 
d'armes a que assist í . 

En Iguals termea a expressen el general 
LÓPEZ DOMÍNGUEZ, el comte de CASA-VA
LENCIÀ, SALVADOR y el ministre d'ES-
T A T . , , 

S 'acorda per unanimitat al seuilmenl de la 
Cambra. 

E l f O f O I DE BUEN demana a la mesa por
t i a la Cambra l 'expedient d'abastelxement 
d'slgfies de Vitòria . 

La mesa promet complaure a l 'orador. 
El aenyor ARAMUURU demana al minis t re 

d ' Ins t rucc ió públ ica reprodueixi el projecte 
del aenyor S a n t a m a r í a de Paredaa re la t iu a 
l 'autonomia un ivers i t à r i a . 

E l aenyor SAMPEDRO recu l l ab simpatia 
aquesta Idea. 

E l aenyòr ERASO demana alguns datos so
bre la r e c í u d u c l ó per diferents conceptes al 
minis t re d'Hisenda. 

Aquest ofereix complàure l . 
E l general CONCA8 s'ocupa de les pès lmes 

condicions on que està establert l'actual pol
vorí de -Mahó, doncs constitueixen un p e r i l l 
pera la poblen d ó . 

Acaba Jomanant la cons t rucció d'un nou 
polvor í en ela solars del for t de Sant Esteve 
de dita plaeea. 

El ministre de MARINA ofereix ocuparse 
preferentment de l'assumpte. 

E l senyor TORMO s'ocupa de la vergonyo
sa e n a g e u a d ó dels Grecos de Toledo. 

Afegeix que l'obra completa do l ' immor t a l 
autor sols existia a Toledo. 

E l ministre d'INSTRUCOIG PUBLICA pro-
nunofa un l largufssim dUoura en que demos
tra qne no sabia rea de lo ocorregut a Toledo 
nl de lo que passa en son mlnlater l . 

Redlf lquen amdóa y a'eutra en la orde del 
dia. 

A dos quarts de sis passa'l Senat a reunir-
se en seccions, pera'i nomenament de dlfe-
rentes oomUsions, entre elles les que han 
d'ententro ea els projectes de Hel de pesca 
fluvial , pagament de drets reials en deter
minats casos per causa J 'herenda y conces
sió del bronze neotasari pera l'estataa de 
fra Llufa de Granada. 

A les sis menys d ò u minuts se reanusa la 
sessió, presidint el duc de Mandss. 

Se posa a discussió ' l projeete de i le l sobra 
emig rac ió . 

El senyor Hluojosa, per la Comissió, aon-
testa al discurs del m a r q u è s de Alonso Mar
tínez pronunciat en tardes anteriors. 

El m a r q u è a de ALONSO MARTÍNEZ reotl-
flea, lo mutelx que i aenyor HINOJOSA 

T a m b é ho fa ' l senyor ARAMBURU, oontes-
tant l l el senyor AVILÉS. 

Se soupèn el debat, se dona compte del 
despatx ord inar i y s 'a ixecà la aessió a un 
quart de vuit . 

(DE SOSTUE ENVIAT ESPECIAL) 
Madrid, 19, 0*57 matinada 

El discura den Suflol ha reaultat Immens, 
formidable. La aeva forma brlliantfsslma, el 
seu fons incontestable. 

Ha durat prop de dues hores. 
Se considera destrossat e l projecte den 

Maura d e s p r é s d'aquest discura. 
A l'aesbar el senyor Suflol b l han hagut 

gran aplaudiments. Inclòs en alguna banca 
ministerials. 

En Motqulades Alvarez ha d i t an en Suflol, 
tot fe l ic í tnnt lo: — Snaorlo l · i nou dèelmea 
parts del seu discurs, no sola ab entusiasme, 
sinó t a m b é ab fervor. 

En Canalejas ha exclamat: — Aquest es el 
discurs més notable que s ha pronunciat en 
lea presents Corts! 

En Moret I I ha d i t — Sempre m'ha fadigat 
esooitar discursos que passiu d'una bora, pe
rò ' l de vuetè, per mèa que h a g u é s durat, no 
m'hauria cansat «J'esooltarlo. 

En Sulvatella exclamava:—Que v ingu in sis 
uxlera a escombrar de l ' h o m l d c l · lea deafer-
res d aquesta l l e i ! 

En Cambó repetia a cada moment:—Admi
rable! Admirable! 

En Sa lmerón ha abrassat repetldea vega
des an en Suflol, pres d'una emoc ió fonda. 

En ela rotl los del s s l ó de oonfarenoles el 
mateix Sénchez Guerra se declarava oouven-
sut per l ' a r g u m e n t a c i ó den Suflol y el minis
tre de la Governac ió , senyor La Clor va, deia 
a tothom qne regonelxla que havia sigut la 
o rac ió de; Suflol, pel minis ter i , nn tromeuJo 
discura. 

E l m a r q u è s de la Vega de A r m l j o s ha di
r i g i t al aenyor Suflol, davant d* nombrosos 
diputata, f e l ld tan t lo calorosament y d leu l l i 
que havia pronunciat un g rand lóa discurs y 
alhora havia mor t l 'obra den Maura, 

— A l'acabarae la aeaaló a'ba reuni t la mi
noria solidaria acordantse felici tar al aonyer 
Suflol per haver Interpretat admirablement 
e l penjament de Solidaritat . 

Se prepara una propos ic ió inc identa l de
manant la retirada del projecte, d e a p r é a d'ha
ver quedat pulverlsat per en Suflol, pu ix el 
senyor Maura va declarar que no'n feia d'a
quest qües t ió de gab ine t 

Se projecta celebrar nu banquet ea honor 
den Suflol. 

Se feia observar la co inc idència de que 
parlant ou Suflol semblava escoltarse aa en 
PI y Margal l . 

E l diputat per Barcelona ha fet Impossible 
tots aoluoió de concò rd i a ab el Govern. 

H i ha grau entusiasme entra'ls ostslans y 
els diputats solidaria. 

—Se oenaura i 'aotltut deia reglonallatea ab 
mot iu del viatge re ia l . 

1 9 , l a 3 matinad :. 

Balans del Bano 
Han aumentat l 'or, a 207,670; la Plata, a 

1.797,228. 
Han d i s m i n u ï t ela Bitllets, a 8.554,65 ; 

Comptea Corrents, 570,684; Elec t iu de l Tre
sor, 5.142,874. 

Acords de la minoria solidaria 
Reunits els diputata aolidaria ban acordat 

qae'ls senyors Salvatella y Junoy v la i t in nl 
minis t re de la Guerra pera demanar la re
ducc ió del cupn; contestar a l 'aroalde de 
Barcelona yalprealdent de la Dipu tac ió que a 
v i s i t a rà al ministre d ' Ins t rucc ió pera fer 
gestions a favor dels museus de la looalltai: 
y qna'l senyor S a l m e r ó n contesti al prealdei.: 
del Foment que'la diputats t rebal laran pera 
eonseguir del Govern en deguda f o r m a so
cors pera obrers y ajuda para restaurar las 
f àb r iques ala patrons. 

La ponència de Solidaritat 
fil d i l luns se r e u n i r à en les oficines de la 

L l iga la p o n è n c i a quo formen els senyors 
Va l l è s y Ribot, Carner, Cambó y Hurtado, 
pera redactar les esmenes a l ' a r t loula t del 
projecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local. 

La carretera de Barcelona a Fransa 
Els diputats solidaria s'han enterat dels 

p l àno l s en el m in i s t e r i de Foment respecte 
a la cons t rucc ió de ponts y obres en els pas

sos de les vies en la carreters de Barcelona 
a Fransa pera treballar por la prompta rea-
l laacló d'aquells. 

Adjudicació de sobasta 
Aquest demalf s ha celebrat a G o v e r n a c i ó 

la aubasta s i m u l t à n i a de les obrea d'empe
drat de la carretera de Ma ta ró , entre l ' e a t a d ó 
del t ramvia de Barcelona a Badalona y el 
pont de la r iera d'Horta. 

La subasta ha sigut adjudicada a la Societat 
A n ò n i m a Foment d'Obres y Construccions,de 
Barcelona. 

El discurs del senyor Sanol 
Comentaris 

E l discurs del senyor Suflol ha oausat sen-
s a d ó a la Cambra. 

Es nn d'aquells discursos que fo rmen 
època. 

Tots els diputats, que s 1 entrar s l 'orde de l 
dia havien abandonat el sa ló de sessions, tor
naren a entrar, quedant el Sa ló de Conferen
cies y els passadissos completament deserts. 

Les tr ibunes estaven plenes. 
L 'orador ha captivat durant hota y mi t j a 

l ' a tenció de tots. 
A l'acabar, tota l'esquerra parlamentaria 

ha aplaudit y el sonyor Moret s'ha aixecat 
del seu seient pera fe i d l u r al aenyor Suflol. 

Aquestes felicitacions s'han repetit a l sor t i r 
l 'orador als passadissos. 

Durant bona estona en tota els cercles no s 
psrlava d'altra cosa. 

Tots ela comentaris eren favorables al pro
hom catalanista, elogiant la paraula olora, 
l ' express ió justa y la Uògica aclaparadors. 

E l senyor Csnalejss ha d i t que malgrat de 
estar tant bregat en m a t è r i a do discursos, 
l 'havia Impressionat profoadoment o i dlscnrs 
den Suflol. 

E l m a r q u è a de la Vega do A r m l j o , o l es
t r ènyer la m& al aenyor Suflol, d i g u é : 

—Sublim! A b a ixò vostè bo mor t ol pro
jecte. 

Indubtablement, pera tothom, v i r tua lment 
ha mort el projecte.— 

Espaiia Nueia diu quo es un dols m i l l o r s 
que s'han sentit en el Pa r l amen t 

Afegeix que la Cambra eacol tà ab profon-
da a teno ió el g r a n d i ó s discurs dol sonyor 
Suflol. 

•No tenim avui temps, d i u , d'entrar en l'es
tudi del mateix, p e r ò oonatl quo anunciem 
que en couclencla nostra ha mort ol pro
jecte. 

Es m é s ; p a r l a m e n t à r i a m e n t , aquesta l l e i 
pot prosperar, pe rò on la real i ta t de la v ida 
no pot prosperar n l a ' ap l ios rà i amoi . 

A i x f bo d e m o s t r à ab asombrosa p r ec i s i ó , 
energia y olaretat de j u d i c i o l diputat ca
talà.» 

Pròrroga per les cèdules 
Pol min i s t e r i d'Hisenda s'ha concedit una 

p r ò r r o g a do d è u dies pors proveirse de los 
cèdu l e s personals. 

Aques·s tardo B'ha presentat a l Palau lo 
comtesa Llonley, m é s no ha sigut rebuda, 

l u o n d a c i o n a a l ' A u s t r i a 
En tota l 'Austria ban descarregat fortes 

tormontes, causant grans perjudicis. 
H o l a n d a 

B e s a m do 1» Oonferonoia de l a P a u 
LA HAIA.—S'h» celebrat la aess ió p l e n à r i a 

de la Conferencia. 
M. Melldoff ha pronunciat ua discurs, re

sumint els trebslis . 
Hs proposat y a ha acordat enviar telegra

mes a la reina d'Holanda y s Mr . Roosevoll, 
agra ín t losh l ' l conoura, p roaontàn t oshi res
pectuosos compliments. . . . . 

S'han fel ici tat ois delegats do 1 obro rea l l -
aada per la Conferencia. 

M M C I O BE L'EMANQBR 
P a r i t . IS 

À u s t r i a 

laa ma la l t i a do 1 emperador 
VIENA.—La tos de l 'emperador oada dia es 

m é s secs. 
Han aumentat els graus de temperatura. 
Ha sigut cridat un segon metge pers se-

onndar al doctor Ker ie l . 

s e q ü è n c i a do les darreres Dlno«. 
nlca les següonta noves: 1 ^"9 comit 

L 'Ajuntament d'aquesia Irtirm-i 
accepta la p r e s i d è n c i a de 1**1^ ^ 
celebrin, y ha acordat assistir a» 163 
a la capta púb l i ca que's farà ' l d o m » » 5 0 ^ 

K B diputats dol districte, on Jaumma ^ 
en Joan Barata y en Jaume nrniCrueIIí 
anunciat son propòs i t d ' a s s i s t i r « u0. ' ha» 
de la n i t Ia funcu 

E l G r o m l do Fabricants recomanar, 
sos socis que no obr in sos maK . i"°r4atot , 
brlques oi diumenge, pers contribuir ï U . 
de lea festes, recomanantlos apoiu ia c' **lt 

ab, 

B A D A L O N A . — S e convida n tots els sar-
dsnistss a l ' aud lo ió públ ica do sardanes que 
costejades pel Foment do la Sardana (on 
oonst i tuoió) , d'aquesta ciutat, d o n a r à la no
vella cobla «Joven tu t Bada lon ina» , avui ales 
quatre de lo tardo, al pr imer pis de la corvo-
aeria «El G a v l l a n » . 

A l 'entrar bl h a u r à safata ol producte de la 
qual se d e s t i n a r à a s o c ó r r e r ala damnificats 
per les. inondacions dol Llobregat y el Car
dener. 

1 C A T A S O . — L ' O r í o ó Mata ron í d o n a r à un 
concert a benefici dels perjudicats per las 
inondacions, passat d o m à a les nou del ves-

f ro, en ol local de l Clue tna tògrof Modern 
EUera), oedit galaatment pols seus proprie-

taris. 
Les tres seccions de que's composa l 'Orfuó, 

cantaran escuilldes composicions dels m é s 
notables compositors de is torro. 

A la porta, s'hi p o s a r à ssfata. Adornés tots 
els que cont r ibui ran a l acto, han renunciat a 
cobrar el seu t rebal l . 

I Ï . U B L — L e s autoritats d'aquesta v i l a c r i 
daren el divendres a uns r e u n i ó sis repre
sentants de lea entitats do Rubf, de tota els 
ordes, e c o n ò m i q u e s , po l í t i ques , de beneQcen-
cla, e tc , o l'objecta do tractar de buscar una 
forma pera r e c u l i l r recursos ab que alleuge
r i r l a m i s è r i a que patiran les comarques 
inondades pel Llobregat y el Cardener. 

En lo r e u n i ó s ' aco rdà fur una capta pels 
carrers de nostra v i l a , quo s ' e fec tua rà del se
g ü e n t modo: 

A lea vui t del mat i d 'avui so r t i r à de lo Ca
sa comunal la comi t iva composta de ics ou-
torltata y de les juntes de totes los ontitais 
de Rubf y en m a n i f e s ; a d ó cívica r e c o r r e r à 
els carrers do lo v i l a , fent ia capta personal
ment, los autoritats. 

La quantitat que's recu l l i s e r à ontregada o 
lo Dlputaoló p rov inc ia l pera que aquesta 11 
dongul ol destf que cregui m é s convenient 

—S'està formant en aquesta v i l a un nou 
Comi t è polí t ic , o l color del aual no so sab 
qual serà , encara que ea fàcil d'ontendro al 
ea veritat oom se d iu , que'l composaran ho
mes vells en pol í t ica y d'Idees los m é s opo-
aadea com, por exemple, monà rqu ica y repu
blicana. 

Indubtablement, conat l tu i rà ua nou osu 
del caciquisme quo està fent en aquesta vi la 
eaforsos desesperats abans de m o r i r del tot. 

S A B A D E L L . — L a Comiss ió organisadora 
dels actes benèfics que, iniciats pel Centre 
Cata là , se celebraran a Sabadell avu i d iu
menge, pera r eou l l l r quantitats ab lea quals 
s o c ó r r e r ala poblea catalana Inondats a cou-

tiva empresa. 
Envlarau r e p r e s e n t a c i ó , assIstlntL·l 

xe, a d e m ó s de l ' i n d l f at Gremi , el d ai) 'ot 
bade l l è s . Centro Indus t r ia l , La Gremi .1° 'S»-
tro do Depend. nls del Còrners y j . ?y ^«J. 
t r i a y alguna altra entitat sabadollo-m * 
sidides toies per la Corpo rac ió municv' ' '* 

La Creu Roja e n v i a r à una quaraT.t. ^ 
sos afiliats a in capta indicada, nssis 
Ol ecu ponó T la sovu banda de oornp '» ^ 

E l poblo do Sabade 1 ha rebut ab 
_ i • — • - • - - • -3*80 — tuslasme l 'anunci dols festivals i n u ï 

Centro Cata là , croienlse que l'obu^N 
bons rondlmonts, sb els quals aüv ia • r , · 
tuac ló d'squel's gi-rmans nostres . i . n-.8.1'" 

lat vfetime 
Lo mateixa Comiss ió r epa r t i r à 

luacio u «que i o giTinana nostres de 0 , 
nya que han estat v í c t imes do Ica r iund * 

Lo mateixa Comiss ió r epa r t i r à n y u 
sous conciutadans la Begüont alooi.ciïS-

«SABADEM.KNCS: 
Un f e n ò r a e n de la Naturalesa ha nou 

deso l ac ió n les riques comarq-jes ca i« ' ' 
quo feooudison els nostres rius „' " ' · 
alhora, ela enginys de l 'Induslrla n •« .8n^ 
trebal l y vida a Innombrables germam, oni 
tres llonsnla, de sobte, a la mlserln. D0,• 

L 'h ive rn , ab Iota sa cruesa, menassa In íi 
de les f a m í l i e s obreres quo no poden d i 
desemparades tols nquoils que's sentis & f " 
pel seutlraont de vera c o n f r a t e r n i u i 
aquell sentiment sl trulstn, sngnst, el ni2s9 
ble y ol més snnt que caractorisa y d lml iS 
a tota la rassa humana. " Bal-í» 

Esperonats pe r aquest DOblI fa t ln i Uen 
essent ben l luny do nosaltres toia vaasor,, / 
i m p r o p r l a d'aquesta mona d'actes, ht t ï ï? 
cat en la ce l eb rac ió de les festes quo ti j i , 
l loc diumenge vinent, la dou que ha dítJï 
t r l b u i r n proporcionar als nostres gcrmlL 
el socors desitjat, y Ics hem I n i c i a l , comnüS 
ab el conoura de l ' exce len t í s s lm AjuiiiaíitM 
confiant ab cl de les Societats panlcu'an ï 
qual efecte han calat inviladi 'B to! s y j i 
gurs de que la nostra ciutat, la Sabadell al 
trulala y gon-ross , a p l s u d l r à el m .meni QM 
11 pormot l exlerlorlsar el seu fervent i n H 
d'ajuda y smpar als desgraciats que COÜRM 
on l a msgnaulinl tat de tots. 

Conegut el temporamonl dels nostres con-
dutadans, no dubtem en afirmar quo lolseli 
sabadellencs, cada hu en la mida de lefasríl 
fors.-s, contr ibuiran a l 'èxit material '• 
desitja, on v i r tu t de !o qual, la eoleedrtty 
Sabadell a p o r t a r à c l seu concurs a l'obra i t 
amor que.eaporen els nostres germans deio-
lats, y la nostra volguda ciutat m e r e i x e r à Is 
alta c o n s i d e r a c i ó quo Inspiren tots els act«i 
sincerament generosos. 

Hermoses sf i rmadons quo In reaütnl ,u. 
gument Inconlrastable, a v a l o r a r à y magDiS· 
ca r à . 

Sabodell, 17 d'octubro do 1307. 
Et Cenhe CsfoH 

Noto. -Les quantitats recul ldes so dlpoit 
taran pel moment, en el Banc do Sabaüe l , ! 
11 de procedir després , lo m é s e q u i l a t l í a m e o l 
possible, a la seva repar t ic ió .» ; 

Imprompta Domènich, J m ^ l j mim. 

CASA P B B M 1 A D A EN L'EXPOSICIÓ U N I V E R S A L D U P A R I M DE 1900 

Tintura del cabell del doctor Sastre y Marquès 
La millor que's eonelx, tenyeix el oaboll d'on negre permanent y inofensln, no 

embruta al euiis: son consum es extraordinari pels sens Oons resultats. 

M r imil \ mfà • flo^ílal, nitiD. 1H Í Cadena, nófli. l-fiareelom 

P i a n o s y h a r m o n i u m s ^ ' ^ 1 ^ % ^ ^ 

M O B L E S I D I . T 

C A R T R Ó - C U I R 0 PERA T A U L A D E S 
10 CONFONCREL AB EL CMTBÓ PINTAT DE QDITHA 

= = = z i z z = = = = = = = ^ = — E x p o a l c i ó pe rmanen t do 

DORMITORIS, MENJADORS, DBSPAlQS, SALONS, etc . etc. 

•«GRANS M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S 
Carrera de MendlzàbaU 30 y Sant Pau. 50, 52 y 54 

I F 0 R A P E L M O I X l ! 
Els P O L T O H coonfirioo DB r u A X o treuen an poes mina s el pel da qual

sevol p n del cos, m . : . ses arrels j no torni a sortir. Xo i r r i t a el eutls. Aquest depila-
tori ee utllísalm a lea sanyoree qne tingueu pel moixí (rallo) a la eari j brassos, pera 
quoaj al poden dastruirlo. 

Vm vau a'ao i····i·a. B'anTi eerlifloat pel correu si per endevaat sa rabsa o'M 
yuactoa en i l l u · a a a da Giro mútua o en segells do corren. 

FARMÀCIA BORRELL 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) . 52, B A R C E L O N A 

F . G . M A R I N O 
EecComtal, n.0 5.-Prop de TArc de Triomf 

T A L L E R DE S A S T R E R I A 
Trajoi, capaa y nbana a 10 rals eetnanala, aans 
aumenl de preu. ImmUlorablea heohura* deadu 
80 paaaetea Bou da la Plasaa Nova, 12, tanda. 

V E N D A A PLASSOS 
nob!aa, miquinea pera cualr, rellotgoa, trajoa 
Hoa^ltal, 10L 

Ba Hndlos J Cbsulflcadar» del Gremi de Mot-
Uurea y Mires daurats, conviden a llur» agremiata 
a la Jnnta d'agravls que"» t indr i ' l dia 26 de l'ac
tual, a laa dnc de la tarde,a la plaaaa del F i . t , 
principal- La llista del repartiment ea visible a 

| casa del Síndic, PotriUol, 18, botiga. 

Despatx pera Indnstria 
derna, ab mobla», se ven. Bonda Eant Pere, 71 

ESQuELSS MORTUÒRIES 
Se n'admeten en aquesta Im-
prempta fins a dos quarts de 

tres de la matinada. 

CICISS 
SBNRoMA 
B A L M E 5 62 

B A R C t l 2 H A 

TRENCATS (herniados) L L 
— SI voleu trobar alivl inatanlanl y " • J ? » 

cal de voatrea mal», u»eu ala moderna braituere do l'eapeci«lbu ï^",,.^* 
moleeten oi fan bulto, quedant emmotllaM com un guant; l10-^'"CBA 

nen» deuen uaar'.uj. ( onteneïó abeoluta, curació prompta y comoditat immonaa, '•"h'· 3 " . " - ^ i 
I meravellosoa braguer». No compren aenae veure abana aquoala casa. Cnid, IS , botij-'a. C a a w ^ 

Es millor que Scott y similars, per ésser l'única que conté 80 per 100 d'oli de fetge de bacallà ^ 
Noruega Loítoten tot assimilable. Usant oli sens emulsionar, no's tolera bé y es perd per vies in*»3* 
tinals. Keconstituient pera nois, adultes, vells; consunció, convalescències, clorosi, embràs, lacta;' 
eia; tos-tisi, escroíules, raquitisme, anèmia, etc. etc. Ho certifiquen eminents doctors y Cokgis W 
dic y Farmacèutic de Barcelona.—MEDALLA DE PLATA.-FARMACIES Y DROGUERIES 

jYíovimeni de ïjorsa 

19 li'DCllllirB 191)]. 
T R A N S A C C I O N S 

Ab flulxetat s'han eollsat aquest matt als valora 
al Ckaino ü e r a - n t l L Després, au la deaauimació 
propria d'aquestea ensopides soasions quu fa ja al
gun i o i u p i que transoorren en nostra mercat, tan
caven: 1."Interior a SrST, ela Kords a 6670 7 els 
A 1' 1; M u 'Jl'SO. 

A 11 Ilorsa, ab l'ajud < que ba rebut la Renda de 
M·drld, ha aoonteguit mil lorar queloom son fluix 
ea-.al, no sense qne per alzd bagi recobrat la per
duda fermesa. Les accions oarrllalres perjudinades 
ab la flolza co lsaoid que'ls bí ha donat el mercat 
fr nc- ,, a,-i. mantlnsut ab creixent iniranquili tat 
U Duixautquas 'haTnlúiat al mati. Ab tot, la ses
sió b i : eaultat pesada per la manca completada 
trans^coions. 

Kl oui» que a'ha aeguit Bns a los quatre, es: L'ín-
terlor ha debutat • U*H, y deaptïs de recular Uns 
a 81'Hi, ha aoon»e«ult remouiarae noTament a 81*91 
par caure « la unoa a ttlt L'Amortls.bla fl de 
mos no s b 1 ootiaat. 

Els Kords, de 68 60 reculen t eS'SO, arriben 66'75 
7 finques a 66*60. 

Els Alaoants, de 91*60 eauen a 91*2» y acaben a 
91-40. 

El Colonial s'ha cotIsal a 7Ï*62 y al Mercantil a 
64*50. 

i'n obligacions al oomplat «'h-. operat: Aiinansaa 
del 6, a lUj-Si; S^govlea, a 106 20; Alaaanis del 4, 
• 79; del 2 y 1|4, a 67*16. 

Ab complau deeanlmaeliS ha transcorregut la 
aeaaid del vespre ai BorsI, donant la tanca, compa
rada ab la anterior, la diferencia que segueix: 

k v u i AnUrior Diferencia 
81*92 81 *« — 
66*80 66 90 0*10 p. 
91*60 91*70 0*20 p. 

81*875 
8S*60 
83*60 
83*35 
82*16 
81*75 
8360 
SS'PO 

102*00 
101*96 
101*90 

eroo 
00'00 
00*00 
00*00 
(JO'OO 
00*00 
00*00 
00*00 

000*00 
üttv OU 
OOo'OO 

8r926 
00*00 
00*U0 
oo*ou 
00*00 
00*00 
00*00 
00'CO 

000-00 
ouu'OO 
000-üO 

Interior • 
Vords • 
A i 

ter 
Kta trenes «"UA- «otiaat a 12*26 7 lea lliures ea 
r " r . r : r r ' . í T 

B O R S A 1>B B A R C E L O N A 
COTI8ACIÓ OFICIAL 

Oparaci-·tH Diiur Pantr 
Londrra90 dies 00*00 27'Bfl 00*00 
Londres zeo 00*00 00*00 28 20 
Pirlaxeo 00*00 00*00 12*26 
Uadrld y plasses bsna iblss 

a í d . v O'OO 0*»0 0*00 
futulus p ú b l i c s 

Dsme Interior 4 • . fl mes.. 
Deute Inter. oomp. 8. A 4 V. 
Deuif Inlar .oomp. 8. B l ' / . 
Dauls Inter. oomp. 8. C4· / · 
Deute Inter. oomp. 8. D 4 V. 
Denta Inter. oomp. 8. E 4 •/. 
Deute Inier. oomp. 8. O 4 •/. 
Deuto Inter. oomp. 8. H 4 *, 
Deute Amortlsr.ble c.P. A . 

• • e.B. B 
» C .8 .C. 

Empresilt mun ic . ler. uiulg 
1908 7 mBrsl9U4 I t f L . . . 

Emprostl(munic. lor. laner 
y lar. Juliol 1906—Series 
A, B y C 

OòifçOCiOUI emnntttt 
F. O. M o r d V i l l ilba B 000*00 
F. C. esp. i ; -• s a Valan-

ela v Tamgona 
F. C. Huete, a F r noia 7 al

tres I Insta (4 •/,) 
F. O. 7 Mln s Stnt Joan 

delet Abad (8 •/.) 
F.O.Ttrregona 1 Buce ous 

yFrsnolK. (21 I4V. ) 
F.C M. 8. A. seria A. Valla

dolid. 
F.O I I . B . a B.B (411»./ . ) . 
F.O.Alm... Val.yT.es. db. 
Oomp. Bars. Elee 
Oanal Urgell 
Oomp Oral. Ts. Fs. 
B. gl. . d*Espanya nAm.'l 

81108,000 
AceionM f i ó* msa 

r cc H spi Colou .ai 1(1*20 

100*25 100*26 100*76 

99*90 99*76 100*00 

000*00 

9ó'60 

00*00 

JÜ'OO 

ICW·iS 
101*60 
77*00 

000*00 
75*00 
99*00 

105*25 

86*60 

79'0O 

67*16 

loe-oo 
000*00 
00*00 

104*66 
OOM" 
00*00 

105,50 

106*60 

96*76 

78*26 

67*36 

105*26 
000*00 

00 00 
104*86 
00*00 
00*00 

OOO'OO 101*60 101*00 

000*00 000*00 

F.O.H. d'Espinya 66*60 6m Ifi^í 
• M.dr id , 8 ragoss . 

^ " S ' U l . , 91*26 91*40 91'60 
Accioní comptat 

B no de B .rcelon i 00*00 00*00 00*00 
osntltau petites. 84'00 00*00 00*00 

B O R SÍ D E L A T A R D B 
Informació d* la c a n Ma» Sardà, Jtamila d t l UUg, 10. 

Otrt Tanoa 
Interior 81*91 81*92 
AiaoanU 91*46 91*60 
«o ids 66*70 66*80 

C A M B I D E M O N K D B S 
I i i f rmacióda la eata U a t Sardà, Rambla dtl MUg gQ 
A 'onso li-so per 100 
I*>bal 14*80 . , 
üns«s H'80 . , 
Orde 4 duros 11*80 . * 
Or de 2 7 1 duro 9*80 . . 
Do'lara 14*80 . , 
Franca 11*90 . , 
Marea 188*00 > . 
Lliures ealerlinee 28*00 plet. una 

B O R S A D B M A D R I D 
Informació t e l Comdor rttol d» «mur» A. Compit Sa-

torro, L a u r i a 7 i . 
AnUrior 4 ,u i 

Interior fl mes 81*96 81*92 
«rsnos l í ' i o wat 

B O R S A D B P A R I S 
Informació <Ut Comdor r t ia t da com*ri A Compta Sa-

torro, Louria, 72. 
VALORS BSrANtOU 

AnUrior Avui 
Exterior 4 per 100 91*20 9i'»7 
Atacants 187*00 884 00 
Norda 384*00 287*00 
Informació d» la SocUtat Catalana Qtnorai d* Crèdit, 

Fontautlta, i , agmeia da VAtaamplis, 
Argentina. 4 p. 100 1896 RucIsalO.. 89*25 p. 100 
ídem 4 p. 100 1900. 11*38 p. tort 
p - s - i . . . . 5 f . « » : í M r s u ^ ! B g . . í a u - . » M 

' X ' a i < p . ICOISCS. o r / f ) . :r.o 

603*60 títol 

106*86 p. 100 
87-75 p. 100 
92 50 p. 100 

L O N D R E S 
CrédU, 

Wem 6 p. 100 1808.; 
Egipte . . . . Deute prlTlIegiat 8 1|8 

p. 100 1890. 101*00 p. 100 
8 8(4 p. 100 101*00 p. 100 
4 p. 100 1906 89*56 p. 100 
6 p. 100 1904 606 00 títol 
4 p. 100 1904 98*00 p. 100 
4 p. 100 1889 74,3S p. 100 
6 p. 100 1906 91*06 p. 100 
4 p. 100 Ferrocarrils de 

l'Eaiat 
8 p. 100 1908 
4 p. 100 

B O R S A D B 
Informació <U la SoeUiat Catalana Stntral da 

Fontanella, t , agmeia de l'AIxamplie. 
Consolidat anglès. 2 li2 p. 100.... 

« p. 100 Imperi. 
81|2 p. 100. 
4 p. 100 Reso i 11. 
6p. 100 Fundin. 
4p. 100 1889... 
6 p. 100 1908... 
41i2p. 100 1898 
41l3p. I O O L · I . 
41l2p. 100 2.*. 
4p. 100 1906... 
6p. 100 1907.... 
4p. 0l018891.·a 
6p. 100 1908... 
»1|2 p. 100. . . , 
6p. 100 1898... 
« p. 100 

Itàlia 
Japd 
M a r r o c . . 
Mégio 
Rusala.,.. 
ídem 
Su ï s sa . . . . 

ídem 
Turquia... 

Alemanya 
Argentina-
ídem , 
Brasil 
ídem 
ídem 

ídem 
ídem 
ídem. . . . , 
Rusila , „ 
ídem 
Uruguai 
ídem 
Veneiuela ,. 

82'60 p. 100 
88*00 p. 100 
74 00 p. 100 
84*26 p. 100 

102*60 p. 100 
80'6D p. 100 
97*60 p. 100 
98*80 p. 100 
91*76 p. 100 
90*60 p. 100 
82*76 p. 100 
99'25 p. 100 
76'00 p. 100 
88*00 p. 100 
88*00 p. 100 
92*60 p. 100 
44*60 p. 100 

Valparaíso.. 
Rin Jsner... 
H -Kong,4m. 
H.-Kong,tr.' 
iOKohama , . 
Slng. 7Pan. 
Calcuta 6 m. 

G A M B I S S O B R E L O N D R E S 
11 
16 
2|1 
210 
0|0 
0(0 

13l82 
114 
«I* 
«14 
0|0 
0i0 

16i32 

Transf.* tel. 
Bomb··y 8 m. 
Tranif.» tel. 
ShangaUm. 
Transferen.* 
Buen. Aires. 

ll« 
0i0 
0|0 
2(0 

31|32 
7i82 

81|82 
«18 

B O R S A D B F I L A T S 
Del Foment del Treball Nacional,, 

Amerlod: BoUeompia, 
* ^ * * " " i . i i c r r M 

«0, • 
Primeres: 

Número 80, 
26 
18 

Segouas: 
Número 14 

Jumel (Egipte): 
Número 40, repassat... 

índies: 
Número 10, l | 0 

J0,2|O 

• T , . . . . . . 

66*00 

68*00 
60*00 
46*00 

42*00 

70*00 

38*00 
85'ÚO 

--<•>•-

P l a s s a d e J j a r c e l o n a 

C A P É S Y S U C R E S 
Informació à» la eaea B Oaleeerl, Priíiceea, 54 

B l Havre 19 octubre 
C M (good average) 

06™ Taiiea 
Desembre. 42*00 41*60 
Hars(1908) 42*00 41*60 
Maig 42*00 41*60 
Juliol 43*26 41*76 

Sostingut. 

Koto-TorJe 18 octubre 
Cafè (Tipn núm. 7) 

Oòrt rcuita 
Desombre. 0*00 6*30 
Mart(1908) 0*00 6*26 
Mnlg 0*00 6*80 
Juliol 0*00 8*86 

BoBtlugut 
HaiH6i.rB 18 ocíuSr» 

Sucre (Baae 88 per 100) Oir, r<«..a 
n ! ^ ™ ^ 18'78 00*00 

^tevi^:::::::::::::;:::: ^ 
4*'?: - 19*60 00*00 

* " „ 19*80 00*00 
Sostingut. 

Parit 19 octubre 
Batre (nflm. 8) 

06™ Tanca 
fOotobre.. 16*87 00*00 

Londrei 19 octubre 
Buoro (Base 88 per 100) 

05 ra ronco 
Oo-Des. 8|4 0|0 OiO 

COTONS 

Iri/ormoetdd.l **CeBlr« Algodonero de BarM'o""* 
Llterpool 19 octubre 

D'.spon ble 
Oombre-Movembre 
Deeembre-Janer 
Janer-Febrer 
Mars-Abril 
Maig-Jnny 

Vendea.-A.OOOb .les oontra 6.0U0al auy P 

Alexandria 19 ocd'ír· 
AnUri' 

Anterior • f a « í t 
Taucà Obre 
6*64 0*00 

6*09 
6*06 
6*91 
6*88 
6 86 

6*14 
6*00 
6*96 
6*02 
6*90 

6*49 
0*00 
0*00 
0*00 
O'OO 
0*00 

í*8« 
Í'SI 

M l 

Norembre , , . 
Janer 

Sostingut. 
Svta York 19 octubre 

AnUrior Aent 
Tancà Obre í-nTel. 

00*00 00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

Oirí 
19*10 32 
20'0i0 

At» 
Ott* 

lO^I? 

Dls. 
Cot. 
Des. 
Jan. 
Mar 
Mal. 
Jnl. 

11*76 
11*02 
1122 
10*88 
10*87 
1088 
10*78 

OJ'ÜO 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

Sostingut. 

N c t * O r · . a · . ' ' » ° " % 
A n U r i " " rL 

Dlsponlb. 
Ootubre. 
Dosembr. 
l a S · r . · . · 
Mars.. • • 
« . I g - . . . 
J u l i o l . . . 

Soslingiif-

fbadee alt porU dele KelaU üniU. 
s 67.000 al mateix dia do I W 

B A E C K ^ A . l O O O n ' B B ^ ^ ^ 

ArrOadee 
eontr 

Segons el Golegi de Corredors sTr n 

http://Val.yT.es

